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DECRETO N.1593 A—DE 31 DE ourunao DE 1893

Providencia sobre pagamento de despezas da
~financilis de alienados effeatuadaS em 1891
é1892	 • ' 1 '	 1;

O Vice-Presidente da f Republica dos Esta-
doeUnidoado Brazil,- considerando que o Con-
gresso Nacional encerrou suas sessões sem ter
podido ultimar a concessão do um credito
que' chegara a ser approvaeo na Camara dos
Deputados, solicitado em mensagem de 26 de
maio do correnta ánno, para pagamento de
contaa já processlulas do despezas realisadas
no hospicio nacional e nas colon ias da 'Assis-
tencia Medico-legal de Alienados (taranta os
annos do 1891 e 1892, época em crua a insti-
tuição ainda se achava em periodo de orga-
nisação como repertição publica, e ainda que
tal pagamento não pôde ser adiado por mais
tempo,á vista das reclamações dos interessa-
dos, resolve abrir, sob sua responsabilidad
crediap extraordinario de 58:204726, eesti-
nadoYo indicado fim, sendo esta providencia
submettida opportunamente á approvação do
Congresso Nacional.	 .

Capital  ~oral; 31 do outubro da 1893,
5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO'.
•

Fernando Lobo.

DECRETO N .1597—DE 1 DE NOVE NIDRO DE 1893

Declara em estado de sitio até 30 do corrente
o estado de Pernambuco

• •
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo a que a grave
commoçã.o intestina que determinou a actual
suspensão das garantias consti tucionaes doDis-
trietet Federal e 'eia alguns estados do Sul da
Republica ir manifesta igualmente no de Per-
nambuoo, resolve; nos termos do art. 80 da
Constituição,estender áquella parte do territo-
rio da União& estado de sitio declarado pelo
decreto n. 1577 de 28 de outubro ultlino,desde
0. presente data até 30 do corrente.

Capital Federal, 14 de novembro de 1893,
5° da Republica.

FLOI14NO PE , XOTO,

Fernando Lobo.

Ministerio da Justiça e Negociou
Interlotasa

Diractsrat

Por decretos de 11 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional da Capital
Federal

Batalhão de artilharia de posição

Tenente-coronel comtnandante, o major
José Antonio Machada.

.	 c_

IVIimisterio da Guerra	 j

Por e eeretos de 13 do corrente:
Foi tran.iferido Para o corpo de estado-maior

de 1 0 classe, nos termos do disposto no e . 1" do
art. 7' da lei n. 39 A, de 30 de janeiro de
1892, o 1" tenente do 1 0 rogimento de artilha-
ria Marciano do Oliveira e Avila;
- Foi promovido na arma de artilharia a .

1° tenente, o 2' tenente do 3" regimento Ma-

	

noel Joaquim da Costa Pinheiro' Junior. 	 •.-

ETAflIA . 
.•	 •

-	 :rz:Z=t •-•	 • I

DE EST/n0

DIN, ct . )ria da Ju.3tI2a

•Pcr p irtarias de 14 do corrente,concecram-
se disponsa do lapso de tempodecoreldo ria ra
o capitão reformado Caelos Jorge Bailly e o
1" tenente do regímen . ° de eaeilharia, da'eara-
pantia dasguarda naeional'desta bapitstafiento
Mac alo Guanarães, salicitaram as respectivas
pat• ntes,	 •

Expediente de 14 de novenaboo de 1893

Agradec u-se ao presidente do estado cie São
Paulo, cm nome do governo, o offerecimento
que fez o juiz do direito •da comarca do Ca.bãa
1'4 daquilo estado, bacharel Jun (xasiçr
Ferreira, de uma parte da •.-ĵus veaélesentóSpara ser appl iormla. 	 defesa' da Republica.,

Directoria da Contabilidade

Exp3dic;ito do dia 14 do 'tomai bro de 1393
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pediçao de ordom:
Para que sejam pagas :
As folhas, relativas ao mez findo :
Dos operarios que trabalharam nas obras

do lazareto da ilha Grande, na importancia
de. 1894150:

De 634703, das dospezas miudas feitas em
.satembro ultimo, peto almoxarife do lazareto
da ilha.,Orande.;

De 15:900$, do aluguel do rebocador Va-
lnte., em serviço''extraordinário de qtareh-
tena junto ao costitio da fortaleza do Santa
Cruz, durante o mez de agosto e de 1 a 22 do
setembro ultimo

De 571160, das despezas de prpmpto paga"
I•hento realisadas em outubro findo, pela CS -
drivrio do 2° Externato do Gymnasio Na-
cional

•
aibew

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias do 13 do corrente;

, Foram exonerados:
O cidadão capitão José Maria alafra, a pe-

nido, do cargo de 10 supplente do delegado da
4' circumscrzpção urbana ;

O cidadão João Vicento Fabregas, por coa-
areniencia do serviço publico, do cargo do
Inspector da 5 1 secção da 2' eircuinseripção
urbana ;

Foi nomeado para exercer o cargo de
1° supplente do delegado da 4° cireumscripçã.o
urbana o cidadão José Teixeira Raposo.

Por portarias de 14 do corrente, foram ex-
onerados:

Por convenionela do serviço publico, do
cargo de Inspector da 7° secção da 17 s eir-

• Estado-maior—Major-fiscal, o major hono-
rario Manoel Rodrigues de Albuquerque Fi-
gueiredo ;.	 •	 •

Capitão-ajudante, o capitão Mauricio Hens-
ehel ;

1' bateria—Capitão, o capitão Ignacio Dias
Pereira Nunes.

1^ tenente, o 2) tenente Arthur Pereira de
Carvalho ;

2, tenente, Severiano Teixeira Campos.
• 2° bateria — Capitão, o 1" tenente Carlos
Gonzaga;
I 2^ tenente, Alberto Gracia.

3' bateria—Capitão, o 1° tenente Florindo
de Aguiar ;

2' tenente, Joaquim de Albuquerque Ro-
drigues Junior. 	 1,

9' bateria—Capitão, o 1° tenente José An- •
tonio da Cost t eSá ;

20 tenente,- Armando Muniz Barileto.

Do pasmai subalterno fixo do hospital ma-
ritimo de Santa Isabel. na de 550$000:

'Das praças reformadas do corpo de bom-
beiros, na de 1371516.

As contas:
De 1:118$19 a do fornecimentos feitos em

junho e julho ultimos por William Traut, ao
vapor Pereira Rego em serviço extraordi-
nado do exame hygienico dos navios, desin-
fecções e conducção de doentes para o hospi-
tal maritimo do Santa Isabel ;

o 977$300, do °Medos fornecidos, durante
os mezes de maio ajulho ultimos,por G. Leu-
zinger ta Filhas, para o expediente da inspe-
ctora Geral de Saude dos Portos ;

De 290$450, de um fogão a gaz n. 1, collo-
eado no hospital de sangue da guarda nacio-
nal, sito á praça da Republica ;

Do 72:184674, do fornecimentos extraor-
dinarios feitos ao lazareto da ilha Grande,
durante os meses de fevereiro a setembro ul-
timos ;

• Para que se.ia habilitada a Altanilega do
`I'ará "com a quantia' necassaria para paga.:
meato dos ordenados dos juizes do direito ema

Bellarminé Pereira de 011-
eira, Napoloão Silverio da Silva, Joá Gomes

do Souza Portugal, Joaquim Jonas Bezerra
Montenegro e Manoel da Costa Barradas—
Deu-se conhee . mento ao inspector da arraia-
kleg	 •

—Transmittitase ao mesmo ministcrio,para .
os fins convenientes, cópia do decreto n.
1593 A, de 31 de outubro . findo, pelo qual fel
aberto o credito extraorei»ario de 58:204$726
destinado ao pagamento das despezas realisa-
das no Hospicio Nacional e nas colonlas da
Assistencia Medico-legal do Alienados, cita-
raate os annos de 1891 e 189a
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cumscriesão. o cidadão Carlos Alves de Brito,
sondo nomeado para exercer esse logar o ,ci-
dadão Norberto Roberto da Silva Oliveiral',

.fA podido, do caro	 nko de spector 1113' se(wão
da Ias eircurnscripoo, o cidadão Eugenio do
Azevedo.

Foi exonerado, a pedido. do cargo de 3 0 sup-
plente de delegado da 19s .eircumscripção o
major Pedro Rocirigues Fróos, sendo nomeado
para exercer o referido cargo o cidano Al-
fredo Henrique da Costa ;

Foi transferido o inspector da 7 secção da
33 circumscripção urbana. Polião Lopes da
SilVa para á 4'_seceão da mesnia: :çircumscri-
pção, seado nomeado p4a. aduna o cidadão
João Carlos Dias da Motta:

Directoria do Interior

Requerimento despachado

Amelia Vaz Lobo ,de, Abreu. — Deferido.
Dirigia-se aviso ao Ministerio da Fazenda, em
28 de outubro ultimo, para o paganielito que
solicitou.

Dirictoriá áanitaria

Requerimentos despachados

João Crashley, procurador do pluirmaceu-
tico .T. Hanawell. —Declare onde vão ser ma-
nipulados os preparados—Peitoral e Pastilhas
do Dr. Jackson, qual a dose diaria e em que
casos sã,o elles indicados.

Pharmaceutico Alfredo de Araujo Lima--
Apresente attestados medicos . garantindo a
inoeuida le e calcula de seu preparado—
Tintura de Camondy.

••n•• •n

1 .)À	 ria da r r oço

Por portaria do 13 do corrente, foram' con-
cedidos troe mezes de licença, com o ordenado,
na fórma. da lei, para tratar de sua saude,. a
Francisco Ferreira Maciel, ajudante de por-
teiro do Mosco Nacional.

LttnLiterijda Fazenda
.	 •

Circular n. 54— Ministerio da Fazenda
— Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1'893.

Reetainmendo ;les Srs. chefes das reparti-
çries- Uuheialinadas,a este mirristerioqué,
os logres do continuo e outros sem entram-
eia: cujo preenchinierito lhes pertenea. tipro-
veitCm os empregados extinctos de igual ou
equivalente categoria, uma vez que, na ga-
rantia dos seus direitos, reconhecida pelo
art. 11 paragrapho unico da lei n. 23 de 30
de outubro do 1891, está implicitamente com-
preliendida a preferencia que deverão ter aos
referidos legares. —Felisbello Freire.

Circtilar n. 55 — Ministerio da Fazenda
' Rio de Janeiro, 11 de novembro de

1893.
Chamo a atenção do.4 Srs. ehefe:s das re-m

partições suixolinadJun a este ministerio, para
as disposições vigentes, em virtude das quaes
as ordens de pagamento só teem vigor dentro
do exercicio em que são expedidas.

A transgressão desse preceito péde occaslo-
nar a . permanencia, de despezas para que o
The-aduro não se ache habilitado, 'ou por falta
de consignações proprias no orçamento, ou
pordeficiencia destas, quer, finalmente, por
circumstancias outras que aconselhern á não
continuaçã.o de taes despezas.

Quando, porém, as ordens se re:erirem a
serviços que, pot sua pareçam exi-
gir novos credito, cumpre nesta caso que os
referidos chefes os reclamem deste ministerio,
com a. precisa anaceilencia, fazendarefe-
rencia, á ordem ianterior êt, expondo os moti-
vos por que pedem a sua renovação.— Felis-
balo Freire.

Requerinzemos despachados

Thoina reases, recorrendo do despacho do
inspector ,da Alfandega do Pará, que lhe
negou .o pagamento de 2200$, por serviços
feitos no guindaste ila ponte do Entreposta
daquella aCandega.—Seja presente ao con-
selho de fazenda.

CoMpanhia,ILloydiBra,zileiro, pedindo recon-
sideração do acto pelo qual foi mantido o do
inspector da Alfandega do Pará, que lhe negou
o aforamento do terreno existente entre os
doas trapiches de. sua propriedade no rio
Guajarts.— Mantenho o despache de 2g de
agosto ultimo.

Antonio José da Costa Nunes, recorrendo do
parecer da commissão da ta sifa da alfand.ega,
desta capital, que classificou 11 fardos de
papel para embrulho no art. 649 da mesma
tarifa.— Seja presente ao conselho de fa-
zenda.

Silveira & Irmão, pedindo restituição da
quantia de 79$, de, estampilhas do imposto de
consumo do fumo.— Restitua-se.

Antonio José Alves de Avellar, idem idem
da quantia de 34$940.—Restitua-se.

Major Antonio José Caeáno Junior, pe-
dindo concessão Por aforamento perpetuo de
cinco lotes de terras devolutas da estrada ge-
ral do Curato de Santa Cruz.—Deferido em
vista do parecer.

Costa Reis, Cysneiro &Comp.,recorrendo da
decisão da thesouraria de fazenda de Pernam-
buco, pela qual lhe foi negada restituição da
quantia de 8:39:;$100, ,que pagaram por di-
reitos de consumo de alguns artigos e de ex-
pediente pela totalidade dos mesmos, impor-
tados para a installação da usina Maria das
Merces.—Seja presente ao conselho de fa-
zenda,

João Antonio Pessoa Junior, pedindo por
aforamento a ilha do Peincipe, sita na bailia
da Victoria., estado do Espirit Santo.—Inde-
ferido.

George Summer 1SZ Comp., rocorrendo do
despacho da Alfandega do Pará, que mul-
toa-os na quantia de 8?.9$500, por não terem
concluido, dentro do prazo que lhesfra mar-
eado no respectivo contracto, as obras execu-
tadas na Lucila do serviço daquella alfan-
dega, denominoda Serzeclello.—Seja presente
ao conselho de fazenda.

Carvalho & Meyer, recorrendo do despacho
da Alfandega do Rio de Janeiro que negou-
lhes restituição de direitos de mais pagos por
uma caixa da marca C&M n. 3, contendo
cassa do lã lisa.—Ao conselho de fazenda.

Linglehurst & Comp., recorrendo do despa-
cho da Alfandega do Pará que 03 obrigou ao
pagamento de 10 nh, de expediente sobre 550
Mios de penes de veado, e sujeitou 4.875
ditos de tabaco ao imposto especial creado
pela lei n. 120 A, de 21 de novembro do anuo
passado.— Seja presente ao conselho de fa-
zenda.

Octaviano Esselin, recorrendo do despacho
da Alfandega de Santos que o obrigou ao
pagamento da capatazia pelos volumes des-
carregados no caes da Companhia de Docas
deSantos.—Seja presente ao conselho de fa-
zenda.

Hilario Rodrigues Teixeira., pedindo prefe-
rencia para o aforamento de terrenos sitos
mia Pedro 1, com a conlição de pagar mais
50$,.a1ém.da joie indicada nas instrucções em
vigor --Deferido.

Banco de Credito Real do firazil, pedindo
Licença para transferir a Paulo José Leirouxe

ua mulher o dom mio do terreno de marinhas
n. 618 e accrescidos Ç19, sit4s n logar
denominado Novo Porte de Ponta, frekuezia
ce S. Gonçalo (nitheroy).

Wilson ,Sons • & :COmp., '11mite;d, Pedindo
irra a companhia de Pague' es Krioles Prince
Line, de que são agentes nesta capital, os
favores do decreto n. 4955, do 4 de maio de
1872.—Deferido noa ternies do parecer.•

Singiehurst Brocklehurst & Comp. , _pedindo
prorogação; por seis meies,do prazo que lhes
foi concedido pela Alfandega. do Pará, para
exhibirens os documentos justificativos da
descarga, na Republica da Bolivia, de.diver-
eas mercadorias para alli desaachadamin

i	
,

transito. — Concedo o prazo mprorogavel
de 60 dias.

Dureza de Obras Publicas no Brazil, pe-
dindo restituição dos direitos do exoediente,
que pagou pela importação do rove caixas
co itendo carnes de passageiros para estrada
de ferro.—Seja presante ao conselho de fti-
ienda.

C. Castello Branco . & Comp., recorrerelo
o despacho da Alfandega do Rio de Janeiro,

que lhes negou restituição da quantia de
550$ de direitos de expediente cobrados clè
150 bois importados de Buenos Ayres.—Seja
Presente ao conselho de fazenda

Okell Wilson & Comp. e outros nego-.
ciartes importadores, pedindo que se reclame
do Parlamento a abertura do credito de 1.:000ta
para restituição das. , quantiaa , que _pagaram
de direitos de expediente de productps
americanos isentos pelo convento de 31 de
janeiro de 1891.—Não ha que deferir.

RECEBEDORIA

• •
Requ. erimentos despachados

Dia 14 de novembro de 1893
João Rodrigues Teixeira .—Transfira-se.
Joaquim da Silva Guimarães.—Idem.
Joanna Maria da Conceição.—Idem..
João de Souza Ferreira.—Idem.
Julio Aragonez de Faria.—Idem.
Luiz da Rocha Braga.—Idem.
Felix dos Santos Rocha.—Idem.
Leopol.dina Ribeiro Chaves . —Idem.
Tenente Francisco Antonio Soares.— Idem.
Alber:o Carlos dos Santos.-1dem.,
alomba Dulce Jacy Monteiro
Barão de Pedro Affonsp.—Idem.
Maria Luiza de Magalhães.— Idem.
Joaquim da Silva Guimaraes.—Idem.
Bernardino Peixoto da Silva.—Idein.
Antonio Borges Pires.—Idem.
Daniel José dos Passos Macedo —Idem.

--
Simão Antonio de Carvalho.—Reat-ituam-o

186:1;560. •
Manoel Fernandes GUima.rães.— RedUza-Se

a 54(4000..

Ayres Ferreira Barroso.— Recikiheça-se a
firma da carta de fiança;

Antonio Deolindo de Andrade Carqueja.—
Como se informa.

Manoel Monteiro Vieira.— Rectifique-se.
Guilherme Manoel Pereira dos Santos.—

Pague o Imposto s o juro da mora.
.Manoel José da Silva Gandine.—Pague os

impostos devidos.
Maria Isabel da Costa Braga.— Não ha qUe

deíbrir em vista da informação.
Á. P. Garcia.— Idem.
Belmiro Antonio Rodrigues.—Idem.
Augusto do Soveral Rodrigues.— Satisfaça

a exigencia..
José Gonçalves Soares de Azevedo.— !dein.
alayrink, Abreu, Machado & Comp.— Ideia.
Bento Ignacio da Costa.— Archive-se.
D. Ca.ndida Nicolina Ribeiro.—Satisfaça

exigencia.

•

•



Ministerio da Marinha

Ministorio dos Negocies da Marinha -a Cir-
cular ri. 2435— 1" secção— Rio de Janeiro,
8 de nOvenforo de 180.

A' vista dm cireumstancias em que se acha
o paiz; autoriso-vos a providenciar sobre os
diversos fornecimentos necessaxios a essa es;
cola, oPportunainente communicando e justi-
ficando as despezas.

OtiArs e, 'fraternidade.— F. Chaves.— Sr.
comandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do...

-
Ministerip dos Negocies da Marinha — Cir4

cular ri. 2486 — 1" secção— Rio de Janeiro,
8 de novembro de 1893.

Rernettei a esta Secretaria de Estado, éoni
mageriaie, ante do fim doa anno, uma de-
monstração Orçrime e taria explicativa do fala
daniento necessario para os aprendizes dessa
escola, não obstante a circular n. 2435, dá
6 sio corrente, ter-vos autorisado a provi-
denciar acerca de todos os supprimentos pre-
ciaba:

Saudai fraternidade. — F. (naves. — Sr.
caranlandante da Escola de Aprendizes Ma;
rinheires de..

MiliLtCri,	 ..1.ç•Là 3

Obras Pu.blicaS

Dire:ctoria Geral 0.,.3 1./1.4çqo

0,rilinistro de Estado dos negocies da in-
dustria, viação e obras publieas, em nome
doViee,Pre,sidefite da Republica, resolve con-
ceder op dias de licerrea, sem vencimentos, ao
engenheira Tito da Silva.Paranhoa, fiscal dé
3.classe • da insPectoeia geral de . estradas de
ferro, para tratar dá seus interesse, onde lhe
convier..

Capital Fede'ral, 14 do novembro de 1803.—
Joeto Felippe Pereira.

•

• Ministerie da Industria, Viação e Obras
Publicas-.--Directoria Geral de Viação —2S sec-a •çao—N. 147—Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 1893.

Aritorisande a Alay . ;as Railway Compaity,
lihiÁtid ., a poder estabelecer, desvio (1) Ri-
lõietro 34 da , linha principal, de accordó
camas baies do cOntracto que pretende
calho cidadão Condido Pereira do Nascimentó
Laia, contei-me pediu, declaro-vas todavia que
eása,..eoncessã) não comprehende auginento

outn. parV ti, União, nao podendo a depeza
re,súltante,Ser levada á conta do capital que
gbsaalie garantia de juros e muito menos na
de çuStelo da Estrada de Ferro Central das
A /sageriI	 . .

Sande e fra.ternid ade. —,Totto EdiPpe Pereira.
Ao inswetor geral de estradas de ferro.

Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1893

,Empreza Viação rio Brazil, conionaria da.
navegação a vapor .nos rios das Velhas e
S. , . Francisco, , pedindo antorisação para a
abertura do.tratego o aPprovação das plana )s
apreseista,das. — Apresente planta eompleta
do Oda ! à linha do na.veg,açãe comi as inai;
deões dos • ellioratifehtos executados mi
aihbès, os nós.

EInSitcade alehezes, t1ie4oureiro pagador da
in'specWria do 4 s sliStricto dos portos mari2
timos, pedindo • proregação do prazo para
prestação da flança.—Deferido.

Dia 14
•. ,Companhia Estrada do Ferro Leopoldina.

-z-vompareço.. na. Directoria. Geral de Conta-
bilidade, para assignatura do termo de con-
tracto.

•
•	
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CONGRESSO NACIONAL
-	 à

Camara dos Deputados
-

DISCURSO PRONUNCIADO NA • SESSA0 NO-:
CTURNA DE 23 DE AGOSTO DE 1893

 Alinho' i — AimIda
que eu tornasse Muito breve, e menos lasti-
moso ó assumptd: elle Mais deveria 'contristar
á Camara, que enthusiasmar a qualquer ora-
dor; posto que se fizesse ( o qUe infelíznieaté
não se dá nesta hora) attratiente e interes-
sante.

No centro deliberativo da haeao represen.
tarda, onde se congregsm moços brilhantes de
abnegação, e dignidade patriótica, os cava:
Iheiros que já viram outras idades, praetia
dando sempre a virtude no seu longo cisma
nho: lie, todavia, huina espécie de confor .,,o e
Consolação para os que soffrem, atreversa
alguem a enunciar as mingoas e tormentos
do povo.
, Não lie, de certo, nenhum dlicti, eu dos-

nobre, avivar a Memoria delles, para Perfa-
zerem a obra bonefica, que Cada hum dese-
jara ter feito, por seu espontaneo sentimento.

Foliar outra vez, o derradeiranlente, de
liuma gente qüe nunca teve protecção ; a
piem, por ventura, não se quer Confessar á
sua tradição gloriosa; ou, por antigo vezo,
e fria indifferença, não se da valia, lie litinia
empreza,, ou tentativa, que abate o espirito
Mais levantado: confrange O coraj.o mala
teanquillo ; e incute certo des'aleato civicO,
quasi medo, quasi vergonha. 	 •Não lie, cemtu !o, samisnte .11erae, quem
affronta a batalhas: quem faz., tremalae
entre as Plialanges inimigas as caros rutilan-
tes d'is sua terra, e ás pldnias variegadast
tia° tantas veies conduzem á victoria.

Ao Menos, la a competição estimula oà
nossos brios ao slenodo çle, hum camarada de
fileira péga fUgo ao nosso valor e bravura,
que se abrasam : e a inundação do incendas
terna o homem capaz dos inaioses pradigies
por sua Patria.

Aqui, tende de expar, e articular afilicções
e abatimentos, tudo resfria : tudo errxisteeo.

Entretanto, estou eá, pois que inc m
daram : e huraa vez que se persuadio hum
longo e immenso povo, que, vindo eu, o seu
direito, ou as suas agonias, não ficariam sem
detem ; uma vez.que não tive a firmeza,ou o
desplante do desviar a. conaança, dos meus
patricios; obsecro a V. Ex., que releve o meu
assalto de susto, o estremecimentos diante
desta assemblais.

Não quero mais ter vacillaCão, nem medo.
conscieneia severa faz tido.

.0 Rio grande do Norte vem•supplicae
nação brazileird, por minha botas, que diga,
de Uma vez para sempre : si os Rio-gramden-

•Sas do Norte tambena são braaileiros.
O Sis. SEABRA—Já se tem dito kto muita

vezes. ,
V. Ex. até já tem vinte éontes para

uru pharolete : si os não gastar ein eleições.
O SR. ALMINO AFFONS0 —.N5,o me. offanfern

as Suas ultimas palavras: si bem que me não
pareça,que enaltecern o 3011 grau fim espirito.

O meu nome, vulgar e estimado na minha
terra, cerre°, sem wie eu o tivesse pedido,
em quatro chupas, votadas rio Rio Grande do
Norte.
•Montanhas e vallaslas cuidavam, talvez er-

rad os, que eu prestasse para alguma cousa.
Eu estava ausente: fazia dezoito anuas.
V. Ex. võ, por conseguinte,neate momego

por hum kaleidoscopio, de todo o ?Matei, inad-
niissivel.

.4 hypothese de V. Ex. nem lie verositail:
nem lio prova.vel.

Não quero, não quererei nunca, votos, que
eu men ligtie: ou rine . o. thesouró do povo
compre, e pague pela minha vaidade.
• 03 factos demonstram, que nunca' Vira Pro-
pôs". cousa alguma: Porque seja portador ah
cabalas, paixões, ou aleivosias alheias.

Não preciso delias: não faço, coisas • d'ellas,
i Digo, .irilicameate, á Camara :ó .11,-, IlaçãO

aquillo.,que lie Muna necessidade irrenlissivel
e absoluta.	 s •

COMO a leeasparlida,.1e, que falta ÇamGaSa
eaue.«oS Montes aetearintos ateei, e abala*,
pprque lhe tiraras; o Peai dá Éritá animali-
dade materna: assim eu, si al,guem se atre- •
ve a diier, para qu ...) eu.o ouça, que. .n.-4à,á
Minha terra, por ser pequena ná.,.sila : opi.:.
avião, (cámo . se dii).i3 olvidadit do dispeosador

momento; Canscerido tedosi. os.lintites.; e
a julgo . capaz de todas as temeridades,...

È lie por isto, de certo, por esta sinceridade
cpmmovente, que os.hoinens do bom nãoall-

em a que não »alegue proponho, o pesas polo
C io Grande do alerte:brio se oppõem .ao.que
te, notoriamehte, indispefisavel á utilidade
c.e todds.	 .	 ..
à Que grande cousa lie, comtude,. o coms

&to de vinte contos: se imaginar-se,' quanto
sovai resolver, para O anuo  seguinte IS
.; O Congresso haede decretar, dentre, ora
]ouets, hurna.-despeza superair a duzentos e
cincoenta mil contos de réis 1 	 t ,
1 Mas o nobre .Depsitado achas que .já •he
thuito : que Ivan Estado que . nas) tem. recos
bido causa alguma, deve julgar-se . muito

/
sliz ; porque a Camara, em hum Orçaanunto
escommunal, já lhe votou vinte contos de

reis I	 . ..	 . s	...	 ....	 . a.
i Ha-de dispender-se com a União mais de
duzentos e cincoenta, mil contes : e já esta
xotados para o Rio Grande do Norte, que lio
hum Estado da União,vinte contos de réis!...

Pla,udite, eives !
	T oque a musica L....	 ,. ,. .....	 • -	 .	 ...

...i Constaste:se:a Capital Federal :. gemem os.
Estados-Unidos do Brazil; lastimam-se os mu!.
plcipioa todos; todas as finanças se perturbara;

f

ordem seu enthuslasino, ou fazem parede,
odas melasses ; o . posvir, da Naçii0114 terá
ri

aas gloria, a perene sse deu .xto RI? £1rs.ódó
do Norte a miseravel quantia de vinte contos
ele.eéis para ha ri pharolete, em beeefle.lo de
tela a huin Int !rale, racionai e !estrangeira!

« Um crime estupendo, , um attmtadu
hoyo I., ,	 •

Nova a e..imen, Cai Cces3.r t'; • .
Ahi está o que é ser grande.

, Não precisa a gente do lembaar a aq.iiella
espantosa guerra, que o hysope levantou na
'igreja de EIvas a... 	 .	 .

O :senta Deputado. é, com effeito, muito
notavel; e sabe, quanta o respoito: i mas é im-
pura, que pretenda ennobreeer seu nome em
causas tas) pequenas e ordinarins.	 . .

O SR. SÊABR.k—Ntis era reais sirnalea„qUe
V. Ex. pedisse ao Sr, Floriam) Peixoto : talvez
elle der.e mais do que isso. 	 .	 , .	 •1	 ,	 •
.0 Si. AI,3110 AVyoNtio—Vejo ' %Dm, q.tie* o

illustre lasputado 115.'a me, palie:te
Pridéra dizer-file, que. sou, tão altivo,,come

03 maiores Ines, antes', folgo dó declarar-lhes
crirue. á todo o inundo, que, ha ,Cerca, as 12
niezs,..nasi . tenaõ a honra de yer ao $r„dna.re7
chá! Floriatió Pelketo, a quem me od'çsvanee,O
do acompaahae, pele futuro do no.ssb Palz
o que deve demonstrar, que sou uni amigo,
mas não uni atilice,ea lisengeire; . uni Dolni3p1
devotado á pateia, mas não um seeall .adu-
lador de.homensi,

.0U seja módostia, oi seja orgulho
sado.	 , .	 „

Eito,.comtudo, respoita- e cuinpre.,.. quanto
possivel nesta coujimetura, as, leis do seri

paiz : satiSfelto com a insommrida..gloria,
dolorssa e Cheia de Sa.crilleless . geVeriaals
no been, mão grado -ea abrolhes e espinhos,
que lhe teem aom'eado. • a'

Não	 do..seu sisa norma, do seu gb.veitlo.
E' uma injustiça calinunial-o do dernaslas,e

destonsedlinentos.	 ' •
. di-4se, què c:enfiava' sab&lbria b clã-
viiçãe desta Camara: é o Proferi' tntilto alto,
ainda ha pouco.

Pois', bem. ,	 _	 •
Cumpra cata prei1arit tisseitibléa . o s'oti

doVer civico: e se a. fa.ita via; no Será ellá.
do Congresso ; 	 seribeCa. a •oatrós
poderes brazileires (A'po fados.) ,	•
,.. Ao menos, o Povo, que represento,' terá o
lenitivo supremo, a consolaçao berndicta.
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poder exclamar, no seu desamparo politico,
que a representação do seu Paiz teve a magna-
minidade de ouvir suas penas,e attender suas
queixas.

O SR. JUSTINIANO DE SERPA —Pela boca do
V. Ex., que representa distinctamente o seu
Estado.

O SR. ALMINO AFFoNso—Agradeço a V. Ex.
a sua delicadeza

A Historia não poderá, talvez, perdoar á
nação o olvido desalinhado, o deleixo anti-
civico, com que se tem tractado o Rio Grande
do Norte. •

Quando éramos, unicamente, o povo colo-
nial de além-mar : considerava-nos mais o
governo absoluto de El-Rei, que tinha para
connosco mais cordura, e condolencias.

Hum SR. DEpuTAnO—Quasi todo o Norte
assim era.

O SR. ALMINO AFFONSO —Na velha necró-
pole de Natal, ainda se pode ler, em alguma
campa, o nome longévo de uma filha do Mar-
quez do Pombal, que lá enfeixou as suas pri-
maveras.

Os seus penhores mais queridos, outra sua
filha 9 hum genro, deixaram lá eterna me-
mona !...

O tempo colonial teve para nós mais abne-
gação, que o tempo do Imperio.

• monarchia, da qual sou entranhavel-
Mente inimigo, digam o que disserem, reve-
lava certo bom-se.nso e criterio, talvez para
sustentar-se.

A sua hypocrisia,ou o seu governo tinha a
vileza incantada de satisfazer hum poucochi-
nho, embora apparentemente, as nossas diffi-
culdtudes: passava mel pelos beiços a quasi
todos.

O Sn. ZAMA— Agórainem isso: he pão nas
costas.

O SR. ALMINO AFFONSO— Mas o Rio Grude
nem mel pelos beiços gozou nunca, no tempo
do Imperio.

O Sa. Lassx— E o nobre Deputado já o ex-
perimentou...

O SR. ALMINO AFFONSO — Deatisslo affron-
tosa, o pistolaço e a navalha: lie verdade; as
cicatrizes estão aqui (apontando para m ca-
beça.)
•Guardo com muita honra 03 signaes e as de-

licias homicidas do ferro assassino, pela reali-
zação e zelo d'a liberdade.
• Hum SR. DEPUTADO— He melhor a pão.
O Sa• ALMINO AFFONSO —Perde-me V.Ex.:

sympathjso mais com a bala; gosto mais d'o
ferro.	 -

Tem o que quer, que seja, de degradante a
bastonada: ainda que nos venha infligida
pelo cortabolsas, que, enchendo a boca com a
soberania do poreayrannisa ao povo na curai,
que lhe confiou a Republica.

Sempre pensei, e sinceramente me per-
suado que se consolidará entre nós o novo
systeraa de governo, que adoptámos: porque

• patrocina a bOnarIça de talos.
Todos ficarão, st não contentes, ao menos

desapaixonados e contidos : buo, vez que
tenha cada Estado da União, no repartimento
annual da riqueza unitaria, huma porção
proporcionada á, sua população, trabalho,
concurso e necessidades, ou vitaes pRigencias.

Não póde perseverar cose costume desas-
trada de fazer de Brazileiros, nossos irmãos,
o arrebuirinho e o joguete do eatOrIO, PU
vangloria chã quem quer que seja.

Estados da União, devem ter todos um
quinhão no patrimonio de todos.

Mas ha alguns delias, que conquistaram o
privilegio infame de ser considerados 4 a ove-
lha,a vãcca e a cabra»,na distribuição dos fa-
vores: ao passo que outros, precizem ou não
precizem, se reputam, sem digarepancia, o rei
das feras veraginosas 	

Não deve continuar o povo paciente a ser
avaliado, como a raça vilã, ou o ramo eterna-
mente secco da velha degradação, tão sua
conhecida, e commensal de todos os dias.

Doem-se, embora, aos Poticios as entranhas
da novilha publica : mas reparta-se com os
Pinarios, victima casual do seu destino, a
collação inferior do resto das iguarias!

DIÁRIO OP FICIAt
	Wallerrarmemenwel~es,	

Tambem os Riograndenses do Norte mostram
patriotismo: e se immortalizaram pelas vir-
tudes passadas...

Não devem ficar desaquinhoados na Re-
publica Federativa, que lie o governo do
povo pelo povo.

O SR. SEABRA O governo do marechal
Floriano.

O SR. ALMINO AFFONSO—Não tenho a pre-
terição de convencer a V. Ex. : mas o illustra
marechal ó tão igualitario e equanime, quani,o
he possivel a qualquer personagem, na tur-
bulencia dos agitadores...

Além da sua moralidade notoria, da sua
rigorosa probidade ecenomica: ninguem ha
tão injusto e cruel, que della possa dizer
com razão, que he violeato, ou practica ex-
cessos vindie divos.

Não esqueçam, que estamos em hum mo-
mento de transição: atravessando hum pe-
riodo revolucionario e depascente.

Si houver no seu governo algum desacerto,
ou jaça: deve mitigar-se, ou (lealbar-se com
este pensamento.

Este he o 93: e Victor Hugo, na grande
epopéa do seu Paiz, escreveu, de preferencia,
esse anno maximo da Revolução da França,
que vingava o mundo das oppraSSijeS e ty-
rannias da Realeza dos seautes.

O SR. Zsan—Por isso, que lie o 93, he,
que eu já metti a viola no sacco.

O SR. ALMINO AFFONSO—Não estamos em
huma quadia, rigorosainente, normal: e no
cérne das transformações, no meio dessa, es-
pecie de desordem, quem quer virgular a or-
dem, lie,que he o desordenado.

A Revolução lie o penedo arrojado e ar-
dente, que estamos endireitando,e reparando.

Si ha, quem, por mais erudita e mais baila,
ique seja a sua ntelligencia, entenda, que se

pôde agora fazer tudo, como ha vinte annos:
todas as normas oommun.s, todas as regras
hão de-ser postas em practica; perde-se,redon-
da.mente; porque não medita, nem pon léra,
que penedo percorre.

Na poeira dessa invia longa via dolorosa dos
povos,não podemos, nã,o devemos exigir tudo;
explorar tudo.

Por esta convicção, eu, representando aliás
hum povo desamparado, e preterido pelos
poderes publicos: tenho quasi deixado de mo-
lestar á Camara, com a minha indignação, ou
com a niiriha mediocridade.

O SR . SEABRA —MU ito bem: essa declaração
nos aproveita.

O SR. ALMLN) AFFONSO—Não sei, em que
ella possa aproveitar a V. Ex: si falto, par
nossa Patria, era tolerancias, que V. Ex. não
practiea,

O SR. MOREIRA DA SILVA — Aproveita,
quanto á rhetorica, quanto aos boatos.

O SR. ALMINO AFFONSO —Mas Rhotorica,
que n'outro tempo éra huma Sciencia, muito
frequentada peles grandes vultos da humani-
dade, não ensina a ninguem cousas, que não
são dignas, nom vantajosas; embora brilham,
tenente expressadas.

Si houvesse verdadeira rhetorica: não teria-
mos ouvido aqui, tantas vezes, tanta inconsi-
deração,tantas arregaçadas, nem tanto esfola-
vaca, tão Inutilmente.
• Mas persisto no meu pensamento.

O segredo para conter,ou contentar a todos,
he dar, effectivainente, alguma satisfação a
todos os Estados.

AOS gramles, Com certa grandeza: aos cha-
mados pequenos, proporcionalmente.

Não admitte mais a hora: e os illnstres col-
legas, por mai s generosidade que tenhão, não
supportão muito tempo a rhctorica do meu
USO. (NCIo apoiado.)

• Vou, pois; resumir o meu intento, e pra-
occupaçao dominante.

Duas são as arguições contrarias á benefi-
cencia da Emenda, que cumpri o dever de
apresentar 4. Camara.

inconstitucional, (dizem): porque essa
providencia incumbe ao municipib.»

4 Ha deficit no orçamento : e a nação não
pôde agora conceder liberalidades.»

Atrevo-me a dizer, que esses argumentos
são chinserieog e esInctosql

Nvvembro [1893]
brafflimealffile~111.11e~rwm,f/asso.ne~~.~..11., n

Qualquer que seja o estado financeiro do
huma Nação : ella não deixa de fazer o que
he.absolutamente necessario para sua vida.-

O pretexto de estar soffrendo agora o nesse_
fisco muitas difilculdades, não colhe para
negação do pedido.

O SR. BRAZILIO DOS _SANTOS	 niri-
guem morreria de ((ame.

O Sa. ALMINO AFFONSO — Não sei, si hum.
Estado póde perecer de fome : mas afiirmo -
á V. Ex., que nunca neguei meu voto para
as grandezas, e talvez para as louçanias _de
S. Paulo, sua nobre terra.

O SR. BRAZILIO DOS SANTOS — S. Paulo
não pede cousa alguma.

O SR. ALMIN ) AFFONSO—Equivoca-se V.Ex:
todos aqui teem pedido; e teem o direito de:
fazei-o.

S. Paulo lie muito'grande : só pede cousas
transcendentaes; pós somos muito pequenos,
contentaino-nos com cousas poucas. •

Quem governa hoje, quem governar ama-,.,
nhã, concertará tudo,(é minha firme crença):
si attender primeiramente aos Estados.

Venha o beneficio : pouco importando a.
individualidade (ro portador, que o conduza,
ou promova.

Vá elle para S. Paulo, para Minas, para o
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Bahia,
Pernambuco,ou qualquer Estado !

Attencle.-se, emfim, aos Estados, de que
SO11103 representantes : porque o povo não
nos elegeu, sinã,o para procurarmos as suas
vantagens, as suas necessidades, ou couve-
niencias.

Está chegado o ultimo termo do nosso tri-
ennio representativo.

Fizemos, antes della, o Congresso Consti-
tuinte: e edificámos a grande. democracia.

Sonhámos o legislámos a, confratern idade
dos povos,: mas chamo a atteneão da Camara
para isto; o Rio Grande do Norte ainda não.
teve hum vintem de tudo, que se lhe col..
signou, e mandou, que tivesse...

Pagou,no entn nto por si só,na sua pobreza,
a.sua divida publica: e o sou administrador
mostrou o seu gral de patriotismo,

Entretanto, o anno econorn ; co termina sem
dezembro : e eu convido a Camara a ponde-
rar, qual lie a infelicidade nacional dannelle
Estado.	 •

He tal o nosso destino, que tanto faz, qua,
a Camara, vote ; como que negue

Todavia pedirei a esta Assemblékele. sin-
ceros patriotas, que vá sempre, concedendo,
seja o que, fôr : porque, -si lá não chegar.a.be-
neficencia nacional, a culpa não será,da
mara ; será,talvez,da nossa desdita; será, dctà
nossos destinos....

Dentro em pouco, ha, de decretar-se hum.
orçamento superior a 2á0 mil contos, pp.'ao.
anno de 1894: mas elle não designa para ct
Rio Grande do Norte,que he un.hum Estada
da Republica, nem 500:094,resumindo tudo,

A Camara não levará a mal, que •e
sorabre, diante.dessa iniquidade: ou.que,cllga
pasmado, que não his assim, que deve pro-
ceder huma. Republica democratica anão he
assim, que se faz a verdadeira democracia.
(Apartes.)

VV. EExs. tem muita razão: d'este modo
procederia huma associação leonina...

• As deficienclas, penurla, ou apoucamentos
do Thesouro não Sã() motivo sufliciente, para
que se nos contradiga, ou refuzerri bagatellas,

Outro suhterfugio, ou pretexto, que não
não quero qualificar dp argumento, he a Tires
tendida inconstitucionalidade do serviço.

De çarte, directamente, a obra só aproveita
a Sia.cán, que ha uni munleiplo determinado.'

Mas basta ler o art. 68 da Constittneão,que
estabeleceu, apenas, que ficasse assegsira,d,a a
autonomia dos municiplos, para espantar-se a
gente de semelhante cieostrine,.

O Iegislader' constittlinte: qu4, sónsente,
garan' ir a independencia dos povos e'loga:
res.

Não pretendeu, não teve a triste idéa, de
negar, 'ou prohibir o amparo, a çoefl'aterni
dado e o auxilio : quando algum povo seja
tão desafortuaado, que não possa por si pro-
ver ás suas necessidades particulares.
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,0  seu de cada hum (suten cuique) não lie,
somente, O que cada hum possua, pessoal-
mente.

lie aquillo, de que precisa sua natureza,
para chegar ao desenvolvimento maximo de
suas faculdades, ao termo de sua existencia.

A Allemanha„ que todo o inundo cita, não
ensina cousa diversa.

lie a justiça eterna, •
Aos que pretextam não compreliendel-a,

lembro huma lei Romana, huma lei humani-
tarja, que veda, expressamente, estender
para o mal, o que foi constituido para bene2
ficiar os desgraçados.

Mula juris ratio, aut cequitatis b3nigni4
tas patitur, ut qinn salubriter pro utelitate
hominum introducuntur, ea nos, duriore
interpretatione contra ipsorum conmodum,
producamus ad severitatem.

Não lie este o governo da nação pela na:
ção ?
" Não he este o governo corafraternal da feli-
cidade publica ?

Como se diz, que lie inconstitucional o que a
razão aconselha ; o coração pede : aquillo,
que qualquer de nós, voluntariamente, farias
si dessem para isto as suas forças 71

lie possivel, que possamos nós, os parti-
culares, fazer o bem geral, que á superiori-
dade, ou á magestade da Nação se nega?

Si a bôa razão o permitte, e concilia as
cousas : o que se pede, não he, de modo al-
gum, inconstitucional.	 -
.• Esta intelligencla, que he razoavel e ge-

nerica, universal e laia., sobre ser procedente,
tambem está constituida entre nós.

Comprehende-se no texto, ou no espirito
da disposição constitucional, que reconhece
ao Congresso o dever de «animar no Paiz a
agricultura, a , industria e commercio, sem
privilegios que tolham a acção dos governos
locties.» (Constituição, art. 35, n. 2.)

lie ta,mbein indisputavel, que ella se ai-
ir no Art. 78, que constitue, que «a es-

ificação e garantia dos direitos expressos
não exclue outros, relultantes firma do
governo, e dos seus principlos.»

Como pôde qualquer d'essas instituiaões
desenvolver-se no lar de um povo, que não
tom agua para beber?!

Mas o Congresso constituinte proclamou a
• igualdade de fortuna social dos brazileiros

todos.
, Pôde a Camara negar a huma gente siti-
bunda hum tsm a la vez d'agua, que lhe re-
fresque, e afortaleça o peito?!

Pode ficar de braços cruzados: quando huma
moça de 18 annos, trigueira e formosa, an-
gustiada da propria penuria, vá comprar,
como eu vi, diante de seus olhos, hum pu-
caro d'agoa .11

Pódé conservar-se impassivel: quando hum
•velho nascido em longes terras, sitibungo e
tropego, como presenciei, estenda a mão tre-
mula, pedindo hum v;ntens d'esse precioso li •
Cór, lastra matar a sêde, que o devcira ?!

Não, tenho ambições desorientadas: não
peço cousa nenhuma, que não seja urgente;
ou não glorifique o poder, que a tiver conce-
dido.

,Tereis a satisfação de ouvir aquelle povo
levantar-se, para vos dar bençãos : si não
consentirdes mais, que as suas virgens e os
seus velhos padeçam essa suprema tortura,
Ou esse miserriino de todos os inales 1
• Não será, finalmente, esta nonada, ou mi-
aria: que produza o banco-roto do Brazil, o

da Republica.
Não he,, negando hum diminuto donativo

proveitoso, que se ha,-de salvar a Nação.
Áquilio lio huma necessi , lado real.
Estivo em Macau: e não achei, onde ba-

nhar-me, ou tirar a maresia.
Todos os pontos da terra pódem mandar

allt os seus marinheiros: e elles não terão,
onde /luar a aguada.

• cidade he baila, diante do sol : mas na
escuridão das noites, lie triste e sem progresso,
diante dos passageiros.

Não tem illuminação : não tem agua.
O SR. ZASIA—Pois he bater ás portas do

Marechal, que lio o manda-chuva deste Paiz,

O SR• ÃLNIINO AFFONSO —Nau acredito na,
gargalhada, ainda que alta parto de V. Ex.
quando , nos arranca sentimentos a dr dos
outros.

Conheço kon ao nobre Deputado por mais
que o disfarces não he superior á sua condo-
lencia propria.	 •	 •

Deixe, emquanto se condoa, a indispdSição
particular; que o apaixona e domina.

A V. Ex., ' que sabe inutidar com a sua
palavra a alma de todos, sacudindo ad Vento
a graciosa cabelladura das velhas gio:ias,
suppliccelhe que faça, com que aquelle povo,
no turbilhão rejubilanto de seu reconheci-
mentd, tenha de enviar sua gratidão a huma
assembléia, que lhe tivercondonado este bene-
ficio.

Macau, cidade brazileira, pede á Camara
de seu Paiz, que lhe dê agua para matar a
sede.

A Emenda, que apresentei, pede 200 contos
de réis, para construir poços ou cisternas, ou
canalisação, que abasteça Macan.

Não tem aquella gente,que ir bater a outras
portas.

A providencia é inevitavel: lie urgente.
Bem sei que o momento -e desacrificios.
Mas quem haverá, que os não faça: quando

se vê uma mãe, que não tem o que dar de
beber as .criancinhas ?

Talvez supporta-se mais a falta de pão
mas não se pôde supportar o desespero da,
falta d'agua.

No dia de amanhã já não existiremos.
A historia perguntará o, que fez esta Ca-

mara,para a humanidade : quando os homens
que passaram obraram prodigios em bem das
gerações que vieram depois deites, e das que,
solevantarem diante do futuro...

Et nati natorum, et qui nascentur ab illis

Si palesse haver uma denegação de cousa
tão diminuta: não sei, si a Historia teria
escru pulos de marcar com o forreta da mal-
dição a uma Cainara, que negasse soccorri-
mento ás virgens e aos velhos, que sonham
Com a felicidade da Patria (Muito bcnil Muito
bem! O orador ,d felicitada)

NATAL, 1 de julho ás 9 horas e 11 minutos
d'a manhã—Deputado Almino Affonso— Rio
— Em Meu nome e no dos Republicanos Rio-
grandenses, agradecemos o vosso telegram-
ma sobro o reconhecimento do Deputado Au-
gusto Severo, aqui recebido com grande en-
thusitunno.

Feche jd a transacção d'a nossa divida pu-
blica, pelos cento e sessenta contos visto.,
como saldo

Segue a Procuração no primeiro Vapor.
O dinheiro está prompto: irá o saque sobre

o Thesouro, por intermedio d'a Alfandega.
Todos lhe enviam cordiaas saudações
Os Açudes, a Barra !
Trabalhem !
Aqui serei incansave/, para manter a paz,

e promover a prosperidade d'a nossa terra.
— Pedro Velho, Governador.

NATAL, 3 do Julho de 1893, ás .12 horas e
55 minutos— Deputado Almtno —Rio— Aca-
bam de ser registrados.

Seguem no Correio, pelo paquete Olinda
i 

a
Procuração bastante, e o Conhecimento de
cento e sessenta contos de reis para a ultima-
ção do pagamento da nossa divida: conforme
o acUrdo, que você fez, com o Banco do Bra-
til, hoje da « Republica do Brazil. o

Cortámos o negocio definitivamente: em-
bora as dificuldades, que se atravessam
diante d'a nossa dedicação patriotica.

Quem lie patriota, vê as desgraças d'a
continuação de huma tal divida, que san-
grata a nossa terra.

Ainda nos poupão mais de cem contos do
juros,graças ao teu devotamento 1...

Esta he a ultimação diz transacçao, que noa
acabrunhava. •

A Alfandega telegraphou ao Sr. Ministro
da Fazenda ja, ter recebido a citada quantia.

Rensijos publieoa pela •libertaçao finan.
ceirabde Patria. Rio-grandense do. Norte

Saúdo-vos: e abraço-vos cordialmente
Diga alguma cousa...— Pedro Velho, Go-

vernador,

NATAL, 6 de julho—Deptdado Almino—Rio
A gcnte, que lio esforça por parecer gente,

ligada entre si, e fazendo coro com os parti-
darias do golpe d'Estado de 3 do Novembro,
tudo envida para hostilisar ao Governo da
União, e o do Estado.

Ha desbragada a Imprensa opposicionista...
03 Srs. conhecem as dificuldades, que te-

mos encontrado, vendo, apezar do nosso leal
apoio ao Governo do marechal Floriano, nossas
pretenções burladas, em beneficio dosinimigos
declarados...

Lembro-lhes, .que temos - Partido Unido,
firme e solidam.	 .

Não recusamos elementos.
Mas V. reconhecem fundas incompatibilida-

des, que os ingratos e deslertes criarão, por
fado ou por gosto.

Sabem, com que civismo nossos amiaos, an-
tes de tudo, sinceros e devotados á causa Re-
publicana, ainda ha pouco, nenhum esforço •
pouparam no sentido do afirmar toda a sua
adhesão ao Marechal, no caso do Rio Grande
do Sul: e como a Opposição erplorou, e explora
a reroluçao sanguinaria dos desordeiros-fratri-
cidas.

A ultima Eleiçao, apezar de todos os con-
chavos, e absoluta neutralidade do Governa-
dor, veiu provar o que valemos ; e o que alies
valem.

Temos sido sempre leaes: emquanto os ou-
tros manobram aqui, affrontando o Governo
Central e lá, talvez, procura illudir ao Chefe
da Nação com as frandulagens de protelados°,
valia propria.

Todo o mundo leo, e tem visto o manifesto
aggressivo ao Governo Geral do Estado, li-
gado apatia verdadeiro inimigo a partidariog
sem nenhum affecto na terra, que Mo seja o
seu dinheiro, a sua prosopopda costumeira:
procurando crear-nos todos os embaraços
inaaginaveis.

Desconfio, que tem o plano do ganhar ter-
reno: illudindo o Marechal, do quem não são
amigos; huma vez que se julgam perdidos no
E$tado.

Telaarammas

NATAL, 26 Junho de 1893— Deputados Al-
mino Affonso e Augusto Maranhão—Rio— O
juiz de direito, Dr. Domingues Carneiro, nh
occasião em que se achava ó. mesa.,no Povoado
S. Joao do Sabugy, casa do capitão Joaquim
Alvares da Nobrega, ás nove o meia horas
da noute, em companhia de farinhas° de ami-
gos, entre os qua.es o Dr. Pinagé, Deputado
Estadual da Parahyba; o Dr. promotor pu-
blico; o major Silviano e outros, foi victima
de hum tiro, que cobarde e traiçoeiramente,
lhe fóra desfechado de huma janella, terin-
do-o nos hombros e na cabeça: escapando da
morte por hum casual movimento, que en-
tão fez.

A auctoria do attentado he attribuida ao
celebre criminoso Joao Menino, muito prote-
gido por certas figuras politicas, que fazem
alarde de ser hostis ao Governo Estadual na-
quella Comarca.

O honrado Senador José Bernardo lhe po-
derá dar noticias delia.

As providencias já foram tomadas.
Informem, querendo, ao Governo ( l a União,

e á Imprensa, para desmascarar certos pa-
triotas, que se fingem de victimas: quando
não passam de hypocritas, desordeiros e al-
gozes...

Asseguro, que a Lei será desaggravada:
custe o que custar L.

Todos os Jornaes, publicados no Estado, o
tem profligado sem excepção...

lie patente a irregularidade do serviço d'a
Barra até hoje.

Dezenas e dezenas de empregados pesando
sobre a verba respectiva: e nenhum trabalho
util.— Pedro Velho, Governador.
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•
.Na hypothese da acceitaçao de alguem, ac -
ealtaeão jmto antipeatica aosaiosaos correli-
gMriarios sõ . aerá, posSivel,-si, • em te;•ato;
muito • precisos, recenhecer ao Partido Re-
publiéano,` O abandonar á oppg içao; dizendo-o
pela -Lapréasà da Estado; firmando 'o com -
prollisso da solidariedade patriotica ; auxi-
liando a'Voácês-, • desdo' já, a' desfa,zer as tra-
Moia's indignas. o attender e trabalhar pela
politica Republicana do Estado.

manhoco, anda e a
tudo" isso Péscandõ,' intrigando, e dando.
ares .de Vale) ./o 'que não role 1'

llé o Meir pensamento: inas nada resolve-
rei, sem e,onsultar aitaqiiles'een-cia dos • nossoi
teime e prestantissimos amigos.- O 'belho 1iu-
(*1::iinceestse.•

;	 "	 •

NATAL, 12 do julho do 1893-Deputada Al-
mino-Rio-Aguardo o seu pr)mettido tele,

obre as • COusas do r Itio Grande-da
SUL ie-a fatídica conf rencia sobre o
Grande do Norte.

Cutdado' èr muito tino:- pracavenharn cila-
ilas'è maritais tradicioriaes..; • 	 -
-CdnSultem'sernpre á

••• TO° em• paz:;responda.-0 velho Rio - f:ran-
d,,nse: •	• •

NATAL, 14 de jiillio de I893-Deputado AI-
hoje- a abertura so-

•enine da segunda sessão da primeira. legisla-
tura do Congresso Estadual'.

iA Mensagem 'do Executivo annuneiou
achar-se extindta O divida externa, queliávia':
22 annos pesava sobre os olçainentoá.
Estado.	 •1

Hum povo, que -tem brio. , nãç podia aguen-1
tar mais. •

Si o governador ousou alguma cousa pirai
gltotificar stta•terra,•boindlato seja elle !
-c0 Dr. Pedro Velho	 : ej
V. 'Ex. provou, que 113 hum Rio-grandepse.

Satida-vos O povo. -O, velho Rio-Grandênse.'

• NATAL, 7 do julho de 1893. - D.o-putadol
Severo e Almino - Rio. - O nao comparec:--1
mento delles na conferencia de sabbado prova
evidente manha'.

Pareem querer fatigar-nos: aparentando
•accordo com 'o geverno, para- burlar • ileseo.:,pedi'los • •

'• Não somos facgo : sim, Partido solidario e
gratule.

Maioria manifesta do Eleitorado.
▪ Só se pódo - áceitur.	 doip as- aolidiOes já
expostos,. sempre dependentetna1d4 accvlies-
enoja dos--pomos amigo. • 	 „
.••.Quant,o- ao mais.... não lieaspnipto de
acôrdo.
▪ preterição dos .nossos pedidos tem deter-

mijado enibaraços,o magoas dos eltPublieanos.
Com isto, contavam... os'pat,4iolks.. •'. dentais

qg nos caluniniaFém... para forçar a sua-all-
Ltpisia l.'	 '	 '	 •-•	 •

'Os' • alijaMentos dos seus amigos mais lu-
tá-nos, bem provam a

Charlidra para isto a attenção
• 5 nOSSOS, que	 2-'epartenr... • •	 '" '

.Mútriiiii os 'nossas tèlegrammas, sobre tudo
a,e . elnifa	 •'	 "-

He una hoine.4 palitico digno de confiança,
inenaz de trahiros outros...

Rada: Sem	 velho Rio : Grande nse.• ••
NA.TAL, 10 de julho de 1893-Consta aqui

a, nomeação do Com/Mandante' s'npariar de Há-
cahyba', em • desconformidade da justiça poli-
tica — .	 ••, ., •

1-Que quer, isto dizer ? •
Adversarias :recebendo favareS contra os

republicanos sinéeros,' 'e cledicadbs ? !..'•
Esse acto produz Passima dna°.
Que dizem a isto os nossos correligiona-

rios da cêrte ?'
,".Nada Vale o nosso apoio ao governo ?
.,Piirque repelia. apossa lealdade o conchego•

(1-a.-gerge, de ‘.` , •fte • novembro, que provou que
he capaz de tudo, querem reduzir-nos•d
d.e:na desconsideração, - Cumulando' tie • dis-
tinceõee aos adversarios,quo aqui eaturániltm;
é aggridern a situação da RenubliCa ?
- Solução franca, e respósta..:V't3ellto
Grandense.•

NATAL, ti de julho.-Urgente.-Deputados
Almino e ' Sevéro. - Rio. - O engenheiro
Cunha -Lima connivente, culpado.

Leva desoccupados os parasitas da verba
Porto.

Disse-me ser itidispensavel disp. en ler este
mino o credito votado, afia de 0)t,e-is4
(Textual)!

Dizendo-lhe eu, reclamaria contra a má di-
recção dos trabalhos, não tornou' a appa-
recer.

Apóz a palhaçada de recenseamento, an•la
comprando areia e pedras, cem •o pretexto da
construção de caes.' •	 '
• Sabem Vocês, que só precisamos da abei--
tara da barra.
• Estou convoacido, que falta capacidade ao
engenheiro para o serviço.
• Continúa o geral desgosto: menos de al-
guns especuladores ruins, que contam ex-
plorar a verba concedida.

O que se está fazendo, lie huma vergonha:
e o c.ulpailo . è o Engenheiro. •

Sem profissional, habilitado e serio, ficamos
sem dinheiro e sem Burra—	 • • ' •	 •
•• China por ista.— O velho Rio-Grandense.

Mossoaó, 17 de julho de 1893-Deputado
AI:nino-Rio-Já oquellas potestades nos pro-
curam? Que vantagens nos trazem enes?!

Não convém, por fórina algumni. - F.

Gurfiel.	 ' '

Hum telegramma do Caixeiro, folha que se
publica em Natal, foi deposit ,do pelo Dr. Al-
mino nas mãos do Sr. Ministro das Obras Pu-
blicas.

Referia-se ao melhoramento urgente da
barra do Natahe pedia rijamente providencias
contra' o desbarato dá verba votada,e sinceri-
dade de execução.' 	 •	 r • - •

Não se publica a propria integra do tele-
granuna: porque o Sr. Deputado ,julgando
etimorir seu dever, o entregou ao Sr. Mi-
nistro.

plscuRso PRONUNCIADO NA SESSA0
DE 29 DE AGOSTO DE 1893

O Sr. l'klmino Alfonso (pela or-
dem)- Não posso deixar de' tributar' á Ca-
mara a profunda homenagem,que se lhe (leve
pelo sou sincero patrietismo, e notoria beni-
gnidade.

Mas neste instante decisivo de nossa vida
3 ,)&al, instante horrivel para nos, os Rio-
grandenseS do • Norte; no qual ha-de testificar
a Unidade' brazileira, si alberga -no' pensa-
Mento á' religião de patria, o affecto polit'eo
sublime qa Igualdade humana; si, pretende
diVidirl o hanparà nacional, 'a benetteencia pu-
blica, respeitando o doca, que irmana os
povos do mesmo Paiz:na0 me he dado deixar
de atemorizar-me, ái • be'm' que quaái nada me
atreva adihr; -porcino a occasião‘ não sup-
Porta iliseursos.	 • '

Apenas lembrarei aos incl tos collegas,que
si para o anno vindouro vai dispender o Era-
zil, • conforme votações já verificadas; mais de
duzentos e . eincoenta mil contos, não consi-
gnando para o Rio Grande do Norte nem a
insignificante somma de duzentas: isto não
revéla nem próva: por nossa- parte, o leal
amor da nossa nacionalidade, - nein a gran-
deza mdeal da associáaãoenão traduz, sinão a
desigualdade inale insolente, e 'provocadora.

Eu, hurna vez que sou forçado a' fazei-o,
devo cozi-puniam á Camara hurna verdade,
de facto: 'okg que, em -despeito- 'do seu pa
triotismo se abnegação generosa; ainda não foi
até agora para aquilo povo; aniquilado e
esquecido, nenhuma'particula de- 'quanto lhe
consignou a Camara, em nome -da Nação Era-
zileira.
•• Apiella gente desafortunada, que nada
deve ao systerna de Rei,' que 'neste Conti-
Unte já, fez seu tempo: nada deve, até nora,
á Republica, que pelos boas . ' fados da;civilisa-
ção• alii está triumphaaido: 	 -• ••	 ' •

Não melhorou: não lhe mandou nada.
O Rio Grande do Norte conserva a'desdita,

que tinha na monarehia imperatoriO.

O Sn. PRESIDENTE— Peço ao nobre Depu-
tado, que limite as suas observações.

O SR. ALMiN0 AFFONSO — Devo'dizer, entre-
tanto, ao Paiz e a Camara, que a pobre Çoni-
Missão não intenta, por maneira nenhuma,
negar ao Rio Grande do Norte ()á meios isi-
dispeneaveis de S2U deSenvolvimenáo, e pro-
gresso.

Não quer, não deve fazel-o.
O Sit. PRESIDENTE— V. Ex. está infrin-

gindo o Regimento.
O SR. ALMINO AFFONSO — Si a tanto seu

obrigado, direi a V. Ex., • que não he,'"hwn
Depu:ado, que falia agora: lio a tolerancia
nacional, a eonfraterrudade social dos brOil-
loiros: deixai-o, que diga sua magoa ao Povo
Brazileiro !

No fim da semana que corro, hão de ban-
quetear-se, unisonamente, os fidalgos, que
comp3em a Comrnissão de . Orçamento d'osta
augusta tassambloa.	 . -

As Gazetts . poYlica.ram hoje, que alies vão
festejar-se pelo liem,que serviram. 	 .

Lá estão, festivos e dadivosoà..
A adenga da balira; cívica -ides repassa, e

aviventa Os espiritas.
Cheias dos mills transparentes vinhos,,'.dos

mais custOsas, dos licáres mais finos e excliii-
sitos, teinelirzem as taças; bordadas de ouro,
au de folhas do rosas: incantam 'os . jarres'en-
ramados' de myosotes, ou das fiõres 'MA de-
licadas é suaves...	 •

Adejam os sorrisos fascinantes das virgens
mais celestiaes e mimosas: 'e a inã1 do anil-
has mais pura, e mais Sanctri,-se entlinsiaerria
na felicidade mais intitha.

Bate, neste momento, á porta do salão don-
rad°, e estendwa-mão, 'envolta' na geei' crepe
de luct6, coiu' rid imagens l'solUante's!'•Uó
ermo, ou chiá • inantanhas esqiiecidae; '•hurria
mendiga.-	 -,	 • •	 •	 .•7

Traz no rosto moreno e novo os vincos do
soffrimento: bá déus'azibel10.3 e-àtãO. 46,satados;

o -veilt,) fugace• Passa -par aliei; carne pie
huina floresta cerrada...,

Ella pele... huma gota d'agua,!..
Qüm páde, no regósijo do banquete, ne-

gar consolação a quem 'p ede ? ! •	 •• -'• • ••
Quem pôde dizer de'g iiii'o » á angu ,tia da

int-Maenga mimosa, que se mostra títo
gida: ? !	 ' •	 ;

Como hão-de recusar as virgens que se
banqueteara, o que vem. pedir Mima don-
zella,, que he tão nova; tão innocente,
encantadora e tão bella; Tine syrebolisa,
como cilas, as ante-auroras do . (8o, o o sor-
riso da esperança ? 1

Huma 'gota iragua, que lIte, • estanque a
sêde ? !	 . •	 o

Mas es•m crueldade de negação' não -lie
digna. de huma a.ssern1314 de nobres, Rue,re-
presentam o Povo..	 .	 ,

Macan. ' huma bonita cidade do Norie, re-
lampadeja ainda huma rerniniscencia deSlum-
tirante'.

Ruma semelhança topographica,eque re-
lembra a celebre peninaula de Kouang Tong,,
ou ai afastados'seeessos de Caiitao na China,
terra 'tios - hairiis; • feita portugueia. dasde
1830; no-Macia- per portuguezes:

N'ella, na cidade asiatiea, onde se esconde
a gruta das Musas, atentam a vida as fontes
perennes, as cisternas policiadas, que os
nossos fizeram.

A Macau Bra,zileira,desalegre por suas min-
goas; traz á merfloria as navoggeões'grandes,
que executaram nossos pais, essa rata de
fortes, que n'outro tempo andaram dilatando,
o espalhando por toda a parte, quanto -again,
e quanto'confiavam.

Macau, ou a gloria esmagada de outras
éras, que relembra as palmas do Imparia
Indico, já tão'nosso: quando -Afonso do Albu-
querque. meditáva a nova civilisação; quando
a sonda portugueza ira' a primeira da Eu-
ropa a ramalliar nas ondas Indostanicas ;
quando os nossos avós sublimes hiam dando
novos mundos ao mundo 1' 	 "	 , .

•ff:%1CÀAL	 Novembro (IntM)
• •

-..warrevemffluarme



Dia 13
O homerico dos ns,ssus-poétas, que, can s

s isa solidão, desads.va a immortalidades, e se 	 José Augusto Teixeira 'Serra, pedindo 'resta -
ia, bèrni:deusv,xedizendu-as saudades da juição de deposito.--Restituassts.	 " "

— Maiau,iin e recorda Camões, o mais genial
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ia.; ou , sonhando o doce inlevo da sua
mysteriosa Nathercia

Macau, que aninha esses lindos sonhares,
ón a vi, a Macau Brasileira, rút ; la de sol du-
rante o dia, e reclinai-se nas ;sombras da
noite...

"Como he bella„ no meio co des9rto 1
findia ¡ietigjUar moi.ena, huma linda brasis

leira, no viçor d'a frescura, espalhando os.
ráloS lniniffoebs irá sna."kliVina mocidade, pes
dite qual SUpPlicava,a huhi rude taverneirof
que lhe 'rendesse' hum boCidinhe d'agua para.

A sua cidaçle sitibunda e afogada, como Co-
riritbo, entre o rio o o mar; entro dons ma-
res, a constrangia: a issos

Eu vi Coniprar hunt vintem d'agua hum
velho afriésarto, já brazileiro nig •terra d'a se-
glitirk, já' Septuagen .rio, -que os piratas.
sem entranhas, pela seducção da auriei
róbbaram, qUando inenitio: e que tinha, tal-
vez, ainda vagas recordações d'a terra,' onde
nitaceVondese reo1veo Meanslra. o Zaire, no
Seu Paiz de alvas areias, tio •• rulo dass • aguas
espumantea.	 -	 •

ingnena Ode resistir á tanta agonia•,
em bellaa ruas, sombras frescas, grutas e

ramalhada.s... 	 ' •
Mas as mães de familia não teem agua

para todos os misteres 1...
• ãodevem es moços de bem, não pódem os
velhos pais,- os verdadeiros Sagamores desta
eancle Paria, deixar e votar huma medida
taci humanitária 'para essa terra', que só pede
agua e anais 'agua 1

'He a ultima vez,que tenho de fallar-vos.
Nunca mais fallarei nesta Camara ..	 •
Ésal acabar a nossa commissão representa-

tiva; tão cheia de desenganos.
'como Antlior, ao expirar, relembrando sua.

terra, talibla lho Voltava os olhos, cheios de
saudIde : eu, que lhe não pude fazer 'o bem.
tio queria ; para que, asa menbs,' 03 outros

restaeltem o chão do meu- berço,terminarei; re-
dizendo o seu nome.

a Republica! Viva o Rio Grande do
Norte ! '

Eidulces moriens reministur Argos.
(O orador'he Muito iwnipiiMentado e abre-

octfló. Muito bdni: t • Alitito bem I.)
r/	 •-..	 .	 •	 •	 •

• INTENEENCI4 EIIJCJPÂ
4	 ' • .

ilgsscrssf.ssrirt (erat	 1""re-
4	 rg,!!!n rn

1 a szeçío

Por acto de 13 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença ao Dr. Julio 'Bras de
Magalhães Calvet, commisSario de hygiene e
irssistencia	 p:tra tratar,de negocios
de seus interesses..$

Prefeitura do District()
".-	 •' "VedWrar''' •	 "

pirecteria de Obras o yiação

geç:so.
qtterintetttos despachados

Dia 11 de novembro do 1893

Leonardo Antonio Teixeira Leite, pedindo
prorogação de prazo para conelnir as obras da

Secretaria Gorq,15.110
I'qi.tura •

2' SEc00

Dia 14 de novembro de 1893

NO3 requerimentos de:
Acre Miguel AnChieta, Arthur Teixeira

& Comp., Antonio Domingos Souza e Silva:
A. Calien & 'Comp., Aiadró Staro, Alfredo
Alves • & Comp., António Ferreira Porto,
Agtielio COrdeiro, Antonio Fernancles do paço
Brasão, Alves da Cruz & Rodrigues, 4ntonio
de Arruda '& Irrisão,"Antolilb" ..lose - Gonçalves,
Bras Diogo ' das' 'Chagas'," Carneiro -Braga &
Comp..; Companhia "'Industrial de • Stearina,
Cardoso es- Soares; Cunha Freire de'Prinaos,
Correia & Comp.; Carneiro &Serra, Moblingoa
José Soares, Elisa Candida Amorim Lima, F.
Lima& Comp.; França t5: Tavares: Francisco
de 'Arrufl a, Hypp,slito Sa,vrat, :Jose Vieira C.
Barcellos, José dá Lemos Teixeira, J. Alkaini
& Comp., José Sebastião Pereira, Jose Luiz
Brandão, João Firmine de Almeida, 'Joaquim
Goinalves Ferreira, João •Figueiredo, José Sa-
lomao; João Medeiros de Almeida, - Jose M. A.
Custodio, JuleS Lassegne, João José dá Costa
GuimarãO,.Juvenions & Donatngos Conto; José
Blanco Amegeiras, - João Francisco de Mello;
Joaquim Gonçalves Rastos, -Joaquim Rodri-
gues &Comp., Leal &• Pinto, Manoel-Ferreira
detastror Manoel Francisco 'Gomes, Manoel
José Vieira & Çomp.yMarla Jacintha, Manoel
da Silva Castanheira,Manoel Alves Pereira da,
Rocha, Maria Leite Cravo & Comp-.,Nagyb
H nry & Sant' Sal 1, ion , PedrosO 'Magalhães,
ROcha'& Carvalho, Romã'o & Almeida,' Vieto-
rino Gonçalves de Moura.—Deferidos.

Angelo Beluscioi'Alberto & Comp., -Antonio
Matheus'Recoms Antonio Lins de Souza, Ale:
xandre José de Menezes, Antodo Julio Car-
doso,- As J. de ..srvalho, Alfredo •&! Miguel,
Alexandre J. A, Vieita,s, AlVes & Ferreira,
Bertho. Lappe, Costa Mendes' & ICoMp., Carlos
Augusto 'Sobrinho; e:, Sicolf & Comp., Ene
Block & Comp., Faria & Reis, Franklim • Pis
103 & CompS,Floridei Manda Silva eseCiórnp
Guilherme Adolpho,João Ferreira da Silvá, J.-
J . de Teixeira Junior,José de SeliaS Riodades,
Teixeira & Chaves, José Carnaval, João Dias
Arêaeloaquim Dias Monteiro, L. de Barros
Freire,Mánoel Moreira Is'arboSa,Miráficla, Pinto
&CoMp:,Mandel' Lo OS da' Silva„Manoel (fomes'
Lucas; Machadb Pires &Comp'. Manoel : Mon-
tetro, Manoel José de Azevedo, P. Chaves &
Comp., Mine. Patilina & Comp., Querido, Me-
nezes & Barreie, Real -4 Maleita', -Silva LSC

Fernandes' Serafitá Rabello Sãares e Viriani,
Pinto & 'Gomes. — Deferidos, pagando a
multa.	 '

Alexandre Speltz, Antonio José Dantas,
Antonio José da Silveira, Antonio Pinto da
Silva Junior, Alotti & Comp., • Alves Pereira
& COmp., Carlos Pinto & Comp.

'
 Castanheira

& Comp. t, Guilherme Augusto' Lopes de Albu-
querque, Gorçalves de Souza & Rodrigues, .1.
F. do Jousa,sloaqtflin Ferreira Junior; '--josé
Spolidorio & Corais:, J. Mcunier & Comp.,José
Loy, Joá Lourenço, José Antonio da Silva, J.
A. Aguiar Junior, Julio Bitencor da Silveira,
Lagoa & Oomp:, Ltilz Marques da Carvalho,
Martins & Soares, Manoel Duor, Manoel Páulb
Alexandre Faria; Magalhães & 1h:dão; Manoel
Marques de Carvalho Ahlm Manoel P. A.
Tavaros.—Juntein 'a licença'de 1892.

'De Leandrb '& Monteiro.—Deferido, sujei-
tando-se ao accordo.

D J.' A. PihSenta. & Sousa.—Deferido. Tendo
os supplicantes pago a multa, fica sem

effeito o despacho anterior em entra petição-.
De Vieira & Nunes.-4ndeferido: • '
De Castellões & Filhos,—Archiye-ae.

t\c
Do Roberto Àvê 411emant',- 

ié
Vicente Carlos

Teixeira, Domingos Meutinho e Antnoio dei,
Costa RodriguesRittencourt.— Deferidos, pas
gando'dó Iicerlça dó 1.8.9') e 18'n e Multa

UNAM

1,10.YelM41:".Q
1.889
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CONSAGRADO Á COMDIEMORAÇÃO DA PATRI.1

MI/LAMEIRA

O governo democratico, sem reis nem oli-
garchias, era per Certo o goVernb que 'deve-
ria presidir os destinos da nova patria que
se constituiu no territorio americano da vasta
colonia portuguesa.

Pais nevo, sem tradições monarchicas,
sennereilitariedadda de direitos territorldes,
não sè ha4sen10 enraiza-lo a tentitiva baudal
doS primeirOe'donatarios, entregne á expio-
ia4ódo entes-4,já quando declinava ntsoc-
cidente- a tYrannia dos regulos e casual-
mente dominado por um possa estranho; gra-
ças-O aeaso'inconSciento do primeiro desco-
bridor,: era certamente consequenCia logica
de sua independeacia a libertaçã,ct • completa
de qua1tnidr1110-6trà'pkiirci, a orgasaialtção
do wargóVerno eeni . '03 elemeatos paciona.es
(h) que anscleSse diSpás.

Era esSaltóVolução natural da nova patria,
cuja -consectião, • pcir assim dizer, conatituia
aaspiração *naciofial, eloquentemente • má.ni-
restada ein'todos oa"mciirimentoi que se ope-
raram' nos dtVersós periodda' , da formação ,do
espirito denacionaTidade'S em' todas as explo-
sões que-irromperatn da abria ImaZileira,.

Ainda no tempo 'do asphixiarite' regimen
colonial, Tilando todas aà SeiSsaa 'eram perfl-
damerte sugadas;-todos Ds- gerinens • estibla.
dos, todas as-florescencias suffoCadas, o pri-
meiro symptoma, deSsa aspiração fel combati 'o
com o esquarteja.mento'cle Philippé dos San-
tos, e'ap,6s: . o priMeiro momento dessa evolu-
ção chamou -se-a intonfideneta minara.

Já, a republka era o balbucio da alma bra-
sileira na. sua mais remota infanda

Não estavam, porém, ainda arregimentados
os elementos de resistencia patria. A explosão
foi sufliSeada., os rebeldes furam supprIniistos,
a tyrannia, recrudesceu.

A arvore da liberdade Irma, porém, vivi-
geada com o banho do primeiro sangue bras.
zileiro derramado pela patria.'Si as aspirações
eutão não puderam censolidar .se, entretanto
a incOneidencia Marcou; pela aceentuação 'da
vitalidade do povo, a data das primeiras con-
cessões da metropole, das primeiras co'nquis-,	 Itas da colonia.	 •	 .
; arelu depois longo periodo de quieta sub-

missão apparente, mas do profunda fermen-
tação' nacional.- S. P.aulo e, Recife' er guei' nu-
cleos poderosos 'da idéa ‘nativista ;• cónati-
ttiiram-se COMO os pulmões que-faziam circular
por todo o corpo nacional'asangue p'urifloacio
do espirito de nacionalidade. Foram °saco os
deus NOS do luz ; Iam-sê perpetuando &pro-
pagando as tradições de Amador Bueno e de
flenrique• DSaa:

Depois, teve materialmente grande impulso
noya terra com a hospedagem dada á eôrte

portuguesa e com a elevação á categoria de
reino. A invasão estrangeira absorveu e' do-
minell 4 PríRó ipio toda- a -vida e eipansão
aMOTIC8,0t1.	 -	 •

Qe-40, poáni, o povo brasileiro comprehen-
deu a isnPreatabilidade da coinparsaria bia-
gantina que recebera hospitaleiramente' , e
carinhosamente guardara no selo; -fero: do al-
cance das bombardas napoleonicas eacindindo
a' espessa camada adventicia que pousara so-
bre o Brasil., irrompeu no brilhante • movi-
mento libertador de 1817. " •

Elle completou a revolução brasileira que
conseguiu,de facto,a independencia da patria.
A -RepubliCa, desta vez, não foi Semente
um Sonho como "eln ;759 'teve existenoia
teal,San' go. vhilie, Orgjanikou seu
eXeralto,-crebti 'seu filhecionalisinti,, Rer-
l1atnI3hè0, Alapas'," Parallyba;Rid.Grandé'do
N'ORiVforani oe'Primeirob 'eatadd: As fciNas
eStrandeirai qü abarietà.Vain -os quattels,
Poretti, Coliseguirani desbaratar 'as inekpe-
rientes forças da nascente Republiea. - -A - in-
vasão portuguesa- reconquistou aquelle

st
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melro pedaço do Brazil que se havia crysta-
lindo e a crosta absorvente esparramou-se.
novamente some toda a extensão do terri-
torto nacional. Mas era só a superficie que
ella podia subjugar ; por bala°, dentro, pal-
pitava incessante o coração brazileiro. Novas
ondas de sangue, essas mais numerosas, en-
soparam ,de novo a solo americano ; mais
viço, porém, recebeu a arvore mysteriosa
que ao Ui) tarde devia, com toda a regidez
do tronco secular, alçar sobranceira a copada
fronde, desafiando a furta das tempestades
das paixões humanas.

A independencia , consolidava-se, a revo-
lução se tinha effectuado, apezar do •haver ,
sido reprimida barbaramente a sua saaniaaes
tação suprema. A nação existia, icor fim.
• Faltava apenas a se'aiSraçãO 'h reino de •
Portugal, a declar410 official da' eiistencial
da nova pataia, a constituição effectiva do,
governo amaneiro.

Então veio á tona um novo partido que,
de um lado recatando as luctas 'com o logar-'
tenente do rei, o principe D. Pedro, chefe
obedetido das numerosas o disciplifiadas li-
nhas do exercito portuguez e a que , se
reuniam todos os poderosos elementos estran-
geiros, e de outro lado, acreditando nas pro-
messas fallazea desse principe, que fazia crer'
que nao dtividarice em ser o primeiro cidadtto.
da Republica si o Dra.sit quisesse ser republi-
cano, indo ao encontro da ambição da paina
tipo, fel-o chefe de partido, proclaMatao de-:
fenSor perpetuo do Brazil ti preparou, os'
acontecimentos do dia 7 de setembro, que
não foram uma reivolução,inas uma tangente,
'que não fizeram mais que peiorar a situaçai
'brasileira prolongando a dominação porta-
gueZa e preparando para a nação o advento
de um regimes 'que se intercalou anachro-;
nicamente no desenvolvimento racional da
nossa emancipação politica e soalal.

Não se fizeram muito esperar as consequen-
cias do erro, do falso ponto de vista que tão
profundo desvio veia Imprimir á direcção de
nossa evolução émancipad, ra,erro que foi por
certo o fructo das boas intenções de grandes
brazileiros ; não ha duvida, mas do funestissi-
mos estadistas. Veiu a dissolução caprichosa
e vifjlenta da Constituinte ; udu a clausula
Sa creta do tratado com Portugal, de 29 de
agosto de 1825, pela qual nos obrigámos a
pagar,e effectivamente pagámos 1.400.000 X,
importe,ncia de um emprestinio que Portugal
contralio com a Inglaterra, em 1823, com o
fim ostensivo do oppor-se á nossa indepen-
&neta e mais, ao rei D. João VI, 600.000 s,
indemnisação de um piado o outros predios
alo Rio de Janeira, que, apezar de serem pro-
prios nacionaes, foram consideiados bens par-
ticulares (1); veio a dominação portuguoza,

.sein rebuço, nem disfarce; vem u a tyrannia que
fazia sa,u' lades dos escuros tempos coloniaes;
veiu, em uma palavra, o absolutismo de um
principe autoritario, violento e dissoluto.

Já então a libertação do jugo bragantino,
sob o qual o Brazil ingenuamente se collocara,
era' um problema muito mais diIilciI. O prin-

• cipo fôra sagra,lo com a autoridade e presti-
,gio official do soberano do novo Imperá, a
grande massa portuguesa,  grande elemento
de resistencia, a todas as legitimas aspirações
brazileiras, para melhor fruir da. nova terra,
havia-se tacitamente amalgamado na massa
dos brazileiros, em 'virtude da disposição
igualadora do e 4" do art. 00 da Carta Consti-
tuçáonal e os patriotas, centro e alma do par-
'sido nacional, desanimados, perseguidos, dis-
persos, desterrados, desesperavam de conse-
guir a rehabilitação de nossa independencia.,
a corrigenda do erro deploravel de 1822.

A rescção contra o acto violento da disso-
' tição da Constituinte, em cujo seio se doba-
tatu patrioticamente 'os grandes interesses
das liberdades bra,zileiraa moViméritou pro-
fundamente a' alma nacional: E tão intensa-
mente democratica era a convulsão dos espi-
ritais nesse momento historieis, que o rei
viu-se forçado, indo ao encontro da pro-

pagaçã.'o do liberalismo, a promulgar a carta
de 1824, apparenteinente liberal, mas onde
o espirito machia.velico do principa enxertara
o poder nielcrador, elemento de degeneres-
cencia de todos os demais poderes, porta
aberta para todas as violencias do absolutismo
caminho mais curto e facil para o advento
irremediavel do casarismo—ultima expressão
do poder pessoal. &sa, carta, porém, não sa-
tisfez á aspiração doe brasileiros.

Os elementos reaccionarios que em todo
o Brazil se accentuavam, concentraram-se ao
norte e , no mea-eino anne4 9, de julho, foi
Pro niadaa glorinsa Coáfederaçáo do 4,ta,
thic arani seus estados Pdanarnblico, Para-
hyba, Rio &arida do Norte, Ceará... Foi seu
tirlico presidente Manoel de Carvalho Paes
de Andrade.

Os . estrangeiros, porém, puzeram-se em.
'movimento e, como si não bastassem as usa
pas'portugtiezae, desta vei saguleam ainda
per Mar, para PernálnbucO, lOrd Coebrane,
feita, alarquez do Maranhão, e para Ceará,
Escragnolle, o conde.

Não é preciso dizer mais : a revolução foi
suffocada ; ainda uma vez a tYrannia estran-
geira supplantára as legitimas expansões da
alma brazilelaa„

DeiOssete foram os Martyres que a sanha
aseaesina do prinleiro imperador immolou
friaehente para calcar aos pés a dignidade e
altivez da patria que não era a sua. Homens
dos Mais distinctos, paatiotas dos mais emi-
nçntes., Orará fuziladae uni, enforcados ou-
tros, morrendo muitos na lucta,

Frei Canec I do Amor Divino, Agostinho
bezerra Cavalcanti, Nicoláo Martins Pereira,
Antonio alaca.rio de Moraes, Tristão .araripe,
Miguei Iblapina, padre Albuquerque Mo-
çoro....	 .	 .
•E' sompre grato lembrar os nomes chis

verdadeiras filhos desta terra, que por seu
eivisrho o ,pundonor legaram com seus nomes
gloriosos proveitosa lição aos posteros.

Conhecida a sentença fatal que havia sido
confirmada pelo autocrata, por graça de Deus.
ta rdou o cria das execuções e começaram as
manifestações populares em favor da liber-
dade dos patriotas.

Era, pois, bem preciso apagar com sangue
os germens do revolta que ainda haviam fi-
cado no espirito publico. Tiveram, inicio os
justiçamentos.

Alguns foram fuzilados no Recife. Dentre
os prisioneiros, Nicoláo Peneira, lie, oico moço
nu entanto, desfalleceu ao asseanar a rorta
do carcere. Assim mesmo, inanimado, foi
conduzido em um carretão ao togar do sup-
,plicio, onde, como se não pudesse ter em pé,
foi atado , pelos braços ao posto do mar-
tyrio.	 .

Arranjado o mise-en-scene, começou a ex-
ecução e desse modo.a conta uma testemunho
ocular

4 A' primeira descarga neuhum cahiu, e da
segunda só uni veio á terra.
• A. prassa. de carregar do novo as armas,
os clamores daquelles homens já feridos,
instando altunonte para que 03 matassem
logo, produziu certa confusão inesperada,
e pela qual desappareceu a etiqueta mi-
litar usaaa em taes actos. O pelotão in-
distinatamente approxiinou-se e ca rie., soldada,
o que primeiro carregava sua espingarda, ia
atirando á queima-roupa em uma das victi-
mas que lhe punia, mais necessitada de sea
auxilio

Parecia uma carnificina ( 1 )».
Depois de outros suppliciados tocou a vez

do patrieio illustre Joaquim Caneca.
Sabia da cadéa com o habito da ordem da

Madre de Deus. Ao lado da igreja do Terço,
onde estava armado um altar, o cortejo
parou.

Teve então logar a original ceremonia sole-
mnissima da desautoração do frade.

(1) Esto trecho e outro que se segue são
extrahidos de uma naraação do Supplicio do
Caneca feita por Fernando Josê Martins, tes-
temunha ocular e insuspeita para com o pri-
meiro imperador. Rev. do Inst. Hist. e Geog.
Vol. LI (supplemento), pag. 133.

Com rezas e asperskies depois de haverem
completamente paramentado o religioso broa.
zileiro, dons sacerdotes foram tirando, uma a
uma, todas as vestimentas do ritual' atê
deixarem frei Caneca com a camisa e calça de
ganga amarella que visita.

Findo o ceremonial,desautorado o religioso,
foi o homem, despido assim das ordens hm
que o investira a igreja, entregue ao cará:soo
para que o justiçamento fosse feito e o cortejo
sapas até o togar em que haviam levantado
á forca.'

<A/11 chegandO; n.o tardod a perreboése
entra O grupo que rodeava o inagistradO di-
redor da execução' uma especie de alteração:
era o algoz que recusava exercer o seu oficio;
ordens, ameaças, de nada ser viram para o tirar
de sua obstinação. O ajudante, intimado para
subir, não acceitou tambem a intimaçãO. '

.zA' vista do tal difficaldade, o juiz mandou-
os para a. cadeia e oa'eaou quo d.e lá trauxes-
sem qualqasir sentenciado para servir , no
aato. Demorou horas a vinda da respostÁ
gativa, nenhum preso se prestou a servir de
carrasco ; ameaças e gratificações de nada
serviram.

4 A' vista, do que, combinou . o ouvidor
do crime com o commandante da força
para ser o condemuado entregue á alçada
militar ; desceu a escada ; fincou-se o poste,
avançou o piquete, e... suas ultimas pala-
vras foram; Meus amigos, peço que não Me
deixem padecer por muito tempo ... e assim
aconteceu ; á primeira descarga cahiu sem
vida., (I)

Depois deste, foram fuzilados no Recife
mais cinco patriotas; igual numero foi o dos
que foram mortos no Ceará, não contando os
dous chefes, Tristão Araripe, que morreu na
lie talha, e Manoel do Amorun; que succumbiu
na prisão. Anteriormente,, já tinham sido
supplicia dos no Rio de Janeiro,. para onde
has iam sido transportados, João Guilherme
Ratcliff, João Metrowich e Joaquim da Silva

8Loureiro.	 •
Ao todo 17, que não puderam furtar-se,

como tantos outros, ao assassinato judiciario
com o qual tamboril so dava o espirito sangui-
sedento do imperador.
• Tanto sangue derramado, Por4m, no havia
ainda conseguido a desejada submissão bra-
aliei a•

Continuamente, som interrupção, pócle-ao
dizer, ravoltas parciaes, sublevação de tro-
pas, assassinatos politicos, deposições de au-
toridades superio.es, multiplicavam-se' em
todas as provincias ; e, si não hav!a ordem,
socego e tranauillidade publica no seio da pa-
tria, não aramos mais felizes no exterior. A re-
volução do sul do imperio fez com que, depois
de uma guerra desastrada, perdesse o Brasil

provincia Cispla.tina—hoje Estado do Uru-
guay —; pouco depois soffriamos, impo-
tentes para reagir, a affrontosa intimação
de Rossin, almirante &anela, com poderoso
navio dentro de nosso porto, do onde se foi
le . ando grossa* indeinnisação. Já 'anterior-
mente lord Cochrane, rompendo o pacto que
tinha com o imperio— especie de locação de
serviços para submissão das protincias bra-
sileiras depois do 7 de setembro — fez-se de
vela para Inglaterra, antes do finda a em-
preitada, mas só depois de haver, no Ma-
ranhão, deposto o presidente para empossar
um outro que lhe mandou pagar cerca do
200:000$, sem ordens da côrte e sem fundos
para isso; e. como a junta de fazenda pusesse
embargos ao prompto pagamento ordenado
pelo presidenta

'
 lord Cochrane 'compareceu

em pessoa á junta e... foi dee:ilido que, como
não tinha a thesowaria dinheiro, toda a
renda da alfandega fosse adjudicada ao lord
até completar a quantia que elle havia exi-
gido (2) e desse modo se fez...

Assim, completa desmoralisação lavrava
em volta do throno e ella foi a.ugmentando e
crescendo de fórma tal que explodiu na re-

(1) Fernando J. Martins — O Supplicio de
Caneco — citado.

(2) Veja-se Pereira da Silva.—Ilist. da Fun-
daçdo do Imperio. Vol. 70 , secção IV, pag. 291.
Armitage, History of Brasil. Vol, I, chap. XII.

• (1) Armitage — History of Brazil—Vol. 1.
Chap. XIII pag. 195.
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Volução da 1 de abril de 1831, por força sta
qual D. Pedro 1 .s muito voluntariamente ab-
dicou na pessoa do seu muito amado e pre-
asdo filho D. Pedro de Alcantaaas.

O acho de abdicação repercutiu no Brazil
inteiro como um grito revolueionario. Em
quasi todas as provincias, presidentes com-
mandantes das armas foram depostos e pelos
chefes populares e arguerra civil se ateou.

Por toda a parte foi horrenda a carnificina,
oonsequenciae fataes da nefasta politica do
príncipe que se aUsentara.

Foi nesses annos que se seguiram a 31, que
se operou no paiz a mais horrorosa convidsào
por que elle tom passado. E não havia ele-
mentos para conseguir a conciliação das fa-
cções revoltadas.

De um lado, o brazileiro pugnando ainda
peia sua libertação, de outro, a colligação es-

. trangeira sufocando as aspirações populares
para restauração do principe que lhes ga-
rantia a continuação do doininio •no paia. Foi
então que veiu novamente á tona a idéa re-
publicana: no Sul, com a proclamação da re-
publica de Piratinim, em que se transformou
a provincia do Rio'Grande,fe que teve a exis.
tapeia gloriosa de 10 annos de tutu inces-
dantes (1835-1845) o ao Norte, na tBahia, com

Sabinada em1837, que foi soffocada ajam um
anno de lutas, em seguida aos combates de
10, 17 G 18 de março de 1838 e da qual foi
chefe o Dr. Francisco Sabino Alves da Rocha
Vieira, illustre medico e popular Cidadão.

Alai, dominado o movimento, toda a sorte
de atrocidades e barbaridadss foi praticaaa
pela soldadesca, que havia effectuado a con-
quista da cidade. Os vencidos que já não
0Sn/batiam, eram atirados vivos ou feridos ás'fagueiras enormes das casas que asdiain.
Outros foram arrastados para prisões intactas
onde morriam.á mingua, ou para os porões
sla tristemente celebre fragata Periganga,
Cudo kornens de caracter respeitava' e dis-
tinetamposição social foram tratados ao azor-raguer dos marinheiros.

Pela manhã abriam-se as escotilhas e lan-
çavam-se ao mar os corpos inermes dos quehaviam succumbido durante a noute.
_, E sobro todos esses horrores, não havia a
menor esperança na justiça dos homens, pois
ate o juiz de direito, que presidia o tribunal
do tury que ia pronunciar-se a respeito dos
presos patriotas, o Dr. Victor do Oliveira, ao
abrir a sessão, exhortou os jurados, decla-
rando que era preciso apagar a poeira da re-
volução, com o sangne dos rebel'es (1).

roi entãoque mesmo! partido que em
l$2, com a proclamação do primeiro impe-
Mor, adiou Co advento da republica des-
miando a evolução nacional do curso legiti-
1119aainda unta vez, para evitar o advento
Logic° e neeessario do governo republicano,
Promoveu e Conseguiu a declaração da maio-
ridade do segundo imperador, em 1840.

O orphão deixou o berço e se apossou do
sceptro ; o enenino foi declarado homem feito;
nana se .respeitau, pois, nem as verdadeiras
conveniencias do paia, nem as proorias pre-

,scripções Sda.esnatureza. A revolução foi por
esse, modo consumada e o Brasil, pobre Bra-
zil, teve ainda um rei. »

Pae o" filho seguiram o mesmo caminho.
O primeiro rei oonstituiu-se

'usurpando direitos do povo, commettando
uma traição a seu pae e a sua nação ; o se-
gundo se fez effectivo, desordenadamente.,
transgredindo a constituição de seu pae,
usurpando tambem direitos do pove, porque
a herança conserva ainda os mesmos vicies
que a degradavam quando ainda não trans-
matada. (2) o

Mas não durou muito a salutar espectativa.
Bem depressa scomprehendeu o partido li-

beral o erro que havia commettido promo-
vendo a maioridade, como annos atraz veri-

,

tZ.i... jt7 1ÁL

ficara o erro da proclamação do primeiro
sen;iaa's

amei eaassaphou a maioridade e já sobra-
vam razões ao partio:j liberal para arrepen-
der-se de havei-a Iniciado. Podia cobrir a
cabeça mesmo no dia do triudipliO.

«Ainda roscavam os vivas da feista óji o
governo pessoal se inaugurara com a no-
meação do chefe da facção aulica, o Sr. Au.
reboto do Souza e Oliveira Coitinlio, para
ministro dos negocios extrangeirow...

( A doutrina do governo pessoal decorria
naturalmentodo precedente estabelecido.» (1)

A maioridade não conseguiu, como espe-
ravam os liberaes, acalmar os animos, tran-
quillisar o espirito nacional, legitimamente
sobrcsaltado com as continuas u3urpaç5e3
que tinha soffrido nos seus direitos mais saa
grados.

Essas usurpações recomeçaram. O Acto Ad-
unica manifestação popular regu-

larmente constituída, soffria, de . continuo,
golpes profundos que o desnaturavam.

A restauração do Conselho de Estado, au-
xiliar do Poder Moderador, que aquelle Acto
havia abolido, veiu dar-lho o derradeiro
golpe.

O texto constitucional era lettra morta.
Debalde, em S. Paulo eia 184?, a revolu-

ção se ateou, tendo á /rente o inclito Feijó o
o bravo Rsphael Tobias ; debalde Minas, coas
vulcionasla, derrotou em Santa Luiza, o invicto
Alves de Lima, já então Barão de Caxiasi3que
continuava a prestar á monarchia, exotiea e
ususpadoraso decidido apoio, contra o espirito
brazileiro, que sempre haviam prestado os
seus antepassados ; debalde, em Pernambuco,
em 1848. Nunes Machado, a troco da existen-
cia preciosa, levantou o facho da revolução,
tentando exterminar o tronopolio portuguez
no comaiercio brazileiro e prosfamaa 'o, mais
uma vez, a liberdaae naquelle solo tão ci-
mentado do puro sangue natal, proaigatnante
derramado pala tyrannia.

Debalde. O prineipe que do berço pas-
sara o throno, tudo conseguiu avassa-
lar; dava -lhe azas o Poder Moderador ; e
o poder pessoal, para cuja propagação e
definitivo estabelecimento todos as meios
de corrupção eram armas legitimas, trans-
tormou-se na dietaklura vitalicia,no cesarismo
absorvente de toda a autoridade e tune&
publica. 48 foi o ultimo grita de angustia
que o Brazil deixou escapar ferido do morte
pela consumação do domínio absoluto no go-
verno do paiz.

Da.lii começou a submissão inconsciente, a
profunda degenerescencia do espirito eivico,
o abastardamento do caracter nacional Viu-
se a corrucpsão ser o unico meio de governo.
Thiniandro, o independante autor do Libello
do poroa a transformou-se em Visconde de
mirim, submisso ministro, signatariosdo ma-
nifesto glorioso de 3 de dezembro, despiram
a blusa para se abotoarem nas fardas de minis-
troe senador ; e desse modo, desmoralisando
as tentativas revolucionarias, com lhes não
oppor embargo e indo depois ao encontro dos
agitadores, com o sorriso nos labios e um de-
creto qualquer assignado, escoou-se esse rei-
nado inaocno durante 43 annos que foram
440 a,nnos de mertiras, de paradias, de,pre-
poteneia, de usurpação» e nos quaes só foi
governo a vontade de um (príncipe conspi-
rado". de um Casar caricato (2).»

alas,deede longos annos os partidos politicos
que se revesavain no poder, affastados sampre
do turreno dos principies, degladiando-se
vergonhosamente em questões pessoaes, que
constantemente vinham á téla da discussão,
presagiavarn na oppasição o -advento proxi-
mo da reacção popular,que ellee preparavam
entretanto, por sua vez, quando com o poder,
e que deveria assignalar a época da extinc-
ção do governo anachropico, enchistado.
administração 'do paiz pela condescendencia

(1)Dr. Saerantento BIack— A reeolwrso de
7 de novembro de 1837 e o Dr. Sabino Alves.
Ravista do Inst. Hist. e Geogr. Vol. 48, 21
parte, pag. 255.

(2)Saldanha Marinho—A monarchia ou a
politica do rei-1855, pag. 33.

•(I) Theophilo B. Ottoai — Circular aos Mi-
neiros, 2, edição, 1860, cap. VII, pag. 81.

(2) Expressões do Sr. conselheiro Antonio
Ferreira Vianna— Camara. dos Deputados,
sessão de 31 de julho de 1882.

Novembro (aaaal 42'0)

e 'Reentra boa fé dos primeiros libera"
completando -se afinal o ciclo de no ssa eman-
cipação poli Uca-

De resto, deste muito as idéae republi-
canas, enfraquecidas com a eorrupçaoado
segundo reinado e desviadas de sua carreira
pela ocaurrencia da desgraçada guerra .do
Paraguay, durante a qual o patriotismo saão
(baiano. tempo de pensar em outra cousa que,
não fosse a defesa dos brios nacionaes e da.
integridade do territario—as idéas republi-
canas ganharam terreno, ao terminar essa
gnerra, quando foi despedida do poder inopi-
nadamente, o partido liberal para que acs
conservador, transformação do partido estran-
geiro e reaccionario, coubessem as glorias da,
pacifi cação.

Já anteriormente, Oso ri o , o brasileiro, havia
assustado a manarehia com o prestigio que a
glor:a o a coragem civica lhe crearam.em
torno do seu nome ; foi substituído o inculto
general pelo Duque de Caxias, q ue colheu todos
os louros, o duque, o fiel emissario do rei para
suffocar todas as aspirações liberaes em que
se havia, até 48, expandido a alma, brazileira,

O plano politico do rei havia sido compre-
hendido pelos liberaes, e, fogo após á ascan-
ção dos conservadores, foi convocada uma
grande reunião daquelle partisio. Dessa,re-
união nasceu o manifesto de 09 gale tinhapor
Clama reforma ')I4 rovoludto1 •

Nem todos os libera,es, porém, acoaapanh a
-ram o programma adoptado. pelos ,sheIes.

Christian° Ottoni queria ver na bandelan In-
scripta a abolição do Poder Hoderador, ma, se
lhe afigurava obce permanente ás aspirações
da democracia.

Desse voto nasceu a salsa° do partido que,.
pouco a pouca, engrossando com adhesões que
/ha vinham chegando dos quatro cantos do
;adi, constituiu o partido republicano que
em 1870 atirou corajosamente a nação a. acta
de sua conaolidação, a animação de sua
existencia — o manifesto . de 3 de dezembro,
regido por uma picado brilhante (1) e
%aprovado unanimemente em solemne sela
sao prosi 11 3 a pelo advogado Lafayette Rodri-
gues Pereira (2)

De então começou a propogancla regular e
systematica das idéas republicanas e da or-
ganisação federativa, que mais convém D.O
paia, graças á vastidão do territorio. 	 • •

Fundou-se na (.-te um orgão do partido —
A RepubVcd,. cujo edificas foi apedrejado, in-
vadido e inutilisado pela policia imperial, em
uma noute memors.vel. Outros orgãos, porém,
surgiram da distruição da A Republica.

En cada cidade fundava-se um chila man-
tinha-se um jornal ; e a essa propaganda.
continua da imprensa diaria, vieram juntar-
se o livro, para o gabinete, o meteeng, para a
praça publica.

Em /880, a I de janeiro, travou-se a pri-
meira batalha á mao armada. Para resistir
ao ataque da tropa, levantaram-se barricadas
e trincheiras nas ruas mais centraes da ci-
dade, e o povo arrancou da mona.rchia uma
conquista—a abolição do imposto. - 	 •	 ••

O fermento crescia, Saldanha Ma rinho, o
venerando, era o chefe da democracia; para
elle convergiam todas as vistas. O seu mo-
desto escriptorio de advogado era o canana
para onde afiluiam todos os pensamentos: foi
o quartel-general, a primeira secretaria de
estado da Republica. Lá se entretinha a cor-
respondencia com todos os chefes, lá se ia.
buscar conselho e alento para todas as propa-
gandas.

Por fim a onda cresceu. O novo partido,
apezar da fraude que campeava triumphante
nas eleições, que se faziam no • pala, con-
seguiu levar os seus representantes' tto
sono do parlamento nacional. Era final-
mente o partido vencedor na opinião. Sua
bandeira havia avassalado todas' mi classes e
era fatal o seu advento com o desappareci-

(1) Saldanha Marinho, Christiano Otto»),
Mistides Lobo, Pedro Ferreira Vianna, Flavio
Farnese, Quintino Bocayuva e Salvador de
Mendonça.

(2)Saldanha Marinho: A monerehia ou a
política do rei — citado, pg. 124.
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• •
ponto' do" velho monarcha, já bonanchão o
'sitiante: O terceiro reinado, o governo da faS,
natica princeza imperial o de seu esposo
extrangoiro, em torno de cuja avareza e ps-
ahenez lenda popular entretecera episodios
tãci •désanimadoreS, • o terceiro reinado era a
Mais improvavel das hypotheses, no espirito
indsmo dos 'mais decididos apologistas do 'lin-
éerialismo. •

A' sua improbabilidade, nas camadas popu-
lares,- era domo ' -um dogma salvador. Foi
nessas circutnstancias que veiu ao poder o
Ultima ininisterio da monarchia, producto,
enlice, combinado nos inteSesses dymnassicos
da casa imperial nos paços de roillegiattira em
Petropolis.
' Era seu programma, por assim dizer, uma
empseita.cla de exterminio dos germens de-
inocraticos da paiz, o preparo para o advento
dó governo da original senhora, cuja vida ia
deslisando suavemente entre as festividades
/Ae és.ireja, e' os concertes musicass.

Esse ministerio foi recebido no meio cio
enõrine alarido que se elevou da cansciencia
nacional. Não estava ainda conhecida inte-
gralMénte a lista dos novos oligarchas e já a
oPposiçãO ao novo gabineteera infrene. A
recepeão de governa no seio do parlamento
foi tempestuosa. Houve acclamações á Repu-
blica na recinto da Camara e o povo que en-
chia as 'galerias proromneu em applausos más
novos deputados- republicanos. Boletins e
versos revolucionados foram espalhados.
• A Camara foi dissolvida, e a fraude e a
pressão 'eleitoral trouxeram para apoiar a
politica do terceiro reinado uma Camara
quasi unanime...

Mas o impu!so estava dado, Silva Jardim, o
genio da propaganda, fazia prodigios de dedi-
cação, pregando, como o apostolo viajante, o
Ideal repablicano aos povos de quasi todas as
provincias do imparia, furtando-se milagro-
samer te á sanha dos sicarios que o quizeram
a;SsasAi nar
• A aecentuação do movimento revoluciona-
rio. era latente -em todo o p:iiz e

'
 na capital; a

30 de dezembro de 188,8 e a 14 dê julho de
- 1885; hOuve'verdadeiros'tirotelos entre a ?a-

licia impetial e os republicanos em ingeting,
' Por toda a parte a violencia e a aggressão
apresentavam-separa brutalmente dominar
b espirito revolucionaria e demi tntellar as
reuniões, republicanas,

:0.vellao chefe siço Estado foi desacatado ao
sahir dci theatro, chegando um fanatiéa ao
extrenao de disparar-lhe um tiro ; de outra
vez, aoentrar na cidade, grupos postado3 nas
proximidades dos lampeses de gaz, no largo
do. Rocio, iam-os apagando á proporção que
o carro imperial ia-se-lhes approxidando.
- Parallelamente a todos esses acontecimen-
tos, dia a dia, ás pennas de Ruy Barbo•Sa e

. Quintino Bocayuva. Rangel Pestana e Ame-
rico de Campos, Julio de Castilhos è Martins
Jgaior, em varias Pontos do paiz, doi:Itália-
:Mas o povo p pregavam essa cruzada que se
travou no coração da 'patria brazileira;
-.Era nesse estado de 'sonsas que •desastra-

tas:lente o gabinete imperial agia; de vielen-
• cia em violancia, de • reaeção em reacção.

Seus actos mais autoritarios attingiram o
exército, cujas aleiras patrioticas eram tra-

.balhadas pela. activa propaganda e estavam
sendo 'apoderadas pelo nova ideal.

Lá estaVarn Manoel Deodard e Benjamin
Conitant, as "duas seetinellas avançadas,
d4aLs sambras hoje, velando pela indepea-
cia e pundonor da classe militar, espesinha-
da pela monarehia, que já tinha compre-
liendido iirip poder contar com ella no mo-
Mento oppartunó.
•OS dous bravas soldados trabalhavam para

acarretar com as conquistas' que sonhavam
para a força armada, conquistas ta.mbem para
a nação brazileira que desejavam libertar dos
:elementos de tyrannia que lhe entorpeciam
o -de -senVelvlinentO moral e material.

A violencia chegava ao auge. A conspira-
cão combinou p plano de reivondicação p0-

tilar', 16; • fia • nouto Mesmo em que, no meio
Its` i rrialor ostentação de luxo e prepotehcia

duo manifestou dúrante sua vida a monar-
chia, toda a fra,udulagem imperialista bailava.	 .	 . •

na ilha Fiscal em phantastico e oriental fes-
tim 'oferecido á briosa marinha de guerra
chilena, a,9 de novembro de 89, o Club Mili-
tar modestamente concertava cauteloso, os
detalhes para os suceessos do dia 15.

A sorpresa do governo foi enorme ao ter as
primeiras noticias eo acontecimento. Erd
tarde, porém. • •

O ultimo ministerio imperial havia cavado
sua ruma e tão grande foi a depressão aberta,
que nella se sepultou todo* o apparelho chi
monarchitar exoàca na America. 	 •

Desde o momento historia) em que as for-
ças coin:que suppdnlia contar o • imperio, fra-
tamisaram com o heroico marechal rebelde,
qae lhes foi int imar no seio do quartel, com
o maximo heroismo, quase rendessem, esta.vd
ganha a causa da democracia.' •

A salva de artilharia que annunciou ao
inundo esta confraternisação patriotica sau-'
dava a consumação de nossa evolu nãO !listo-
rica	 •

Saiba agora a nação tirar cera favor das li
herdades patrias; todos os 'proveitos que de-
vem necessariamente decorrer -revolução e
ter paciencia para supportar as:pertarbações
e mal estar que, por uma lei historica,
seguem sempre as transformações radicaes
sociedade e i$ a politica .

Tenha ella coragem para, de urna vez para
sem ore, hastear o pavilhão do parti') bra,zi -
'eira, do partido histed-o, sempre no ost ra-
e,sm o,. mas cujo program ma é o ti n ico ca paz
d.e curar seriamente dos interesses da paia
o dos seus filhos.

Deduzamos da historia nacional a provei-
tosa lição que ella eneerra:—sejamos brazi-
lei ros

P,F19)11.5 PURHAS
A.I.SANDEOA.	 Rio DEI JANEIRO

e silsaea se dcs d	 1 a 13
de novembro de I'sa3 .... 2.913.4201907

.o dis;. 14, a tá ás 3 hs.	 234:210/583.

3.147-631$190

3 221:076 :.956
• I

Rendimento • .: es dies 1 a 13
de novembro de x89:3 	

	
276•399$17q

kit3m do dia 14..	 15 : 614$185
----

292:013$3(n
Em igual perlado de 1892..	 332:217.¡075

RIO DE JANEIRO
ÇA CAPITAt 'FEDERAL

Itr dimento do dia 14 de no-
vembro Á:e 1893 	

idem-dos dias 1 a 14
Ma?"

NOTIOIARIO
ll'aadoria do Tilesouro —

Paga-se no dia 16 a féria da Casa dê Correcção.
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes :
'Pelo Colonibia, para Santos, recebendo im-

pressos até ás? horas da manhã, cartas para
o interior at .5 ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8:idem.
- • —— Amanhã :

Pelo ragus para Bahia, Pernambuco, São
Vicente, Lisboa, Vigo, Southampton o An-
tuerpia, recebendo impressos ate ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas cana porte duplo o para o exterior até
ás 9, abjectos para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem á matança os seguintes
Marchantes, que abateram: ' •

Hilaria Garcia- Comp.'.s 	  224 rezes
Viuvai Cruz' ' 	 I •	  117
rarlos Pimenta & Comp. . 	 	 2	 »
\Ismael Cardoso Machado.-- 	 1	 »

fatal da matança 	  344 rezes
	Abateram-se mais:	 ,ss

/cá Antunes Porciuncula 	  37 carneiras

	

ustodio Barros Silva 	  34	 'porcos
Antonio Corrêa Avila  • 	 	 1
Peno total veri ttea 'sla.	  ..	 7(5.417 kl ios.	 „	 ,

preço da incau de vacca„ em S. Digo,
será de $800 o kilo; da de carneiro, 1$090 e
dá: de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação toado pelos retalhistas
cOrri a ediniiiisttsção municipal Será de $900
o km/n. • •

eitlITAES 5 AVISCi5.
Capitania do IP•orto

Na murrugada de hontem, em diversos
pontos da bahia appareceram baias de de-
rentes tamanhos e odres, sem que' tenham
sido lançadas ao mar por ordem desta Capita-
nia, que snspeita da sua procedencia- .	 •

E como a esquadra estrangeira o 'os navios
mercantes surtas 'no porto podem vir a ser
vietimás de semelhante ardil, preparado de 'fil.
dustria, provavelmente . pelos reveltosos, esta„ „
repartição avisa • Pat;a, que se tornem as sie-
ceásarias precauções e re,cornmenda que, en-
contrada qualquer dessas 	 .se lhe dê,
communicação isnmediata, alipa . de veriljw.
o que conteem e providenciar como fio caso
couber.

A mesma receinineniação entende-se feita: á
população que visita as praias ou . reside em
Suas imme rliaçõe's.	 '

O capitão do porto.— Jose Pinto da 4tes. (.

Secretaria tia lErseola
tectmléa

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço publico, para conlieciniento cióálnteres-
sados que, nos dias 16,' 17 'e 18 da'coisfi,ite,
terão togar os exames de éxéreicioé VratiOos
dos diferentes annos dós cursos 'da Mesma
escola, para os abanarias' que 'já teein ato-
vaçrid natà cadeiras lie qne dependam os Mes-
mos exerciclos; -segundo e. ordem , qud então
fôr indicada.
•No' dia 16, terão legar os exatas escrIptos

de algebra,' geometria e trig'cinothetria redti-
linea, em uma á chamada: • • ' ' , s• -

No dia 17, terá logar 'a l otarte da prova
graphica do dezenho geometrias) e 'elementar.

No dia 18, a 2' parte da prova' graphica
dssse desenho.	 •	 ' • ''	 '

Os exames escriptos das diferentes cadeiras
da escola, terão começo no dia 20 do,•cor-
rente.	 •

Secretaria da Escola Polytechnica, 11 de
novembro de 1893.-0 bacharel; .7àíd .Tontitin
de Miranda e'llorta, Secretário;

Escola I'olytechnica
De ordem do Sr. Dr director da escola,

faço publico, • para conhecimento dos ',inter-
essados, que quinta-feira', 16' do corrente,so
meio-dia, serão chamados a exame de ex-
ercidos praticos do construcção, os -seguintes
Srs.:•.
Eduardo Germano Adolpho voa Sydow.
Fabio de Vasconcellos.
Manoel Clack.

Ern	 ` 3 ,% 1 aerissle do

MESA D RrNDAS DO ESTADO DO

57 . 394 t453
200:788$906
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Oscar Pareto Torre.
Flavio Henriqúe Cardoso.
Diogenes Buys de Lima e Silva.
'Carlos liberte Pereira da Silva.
Orlando Corrêa Lopes.
João Barreto Costa Rodrigues.
Antonio Bornarde e Passos.

Turma supplementar

João Timotheo Pereira da Rosa.
V ' ' , I •

• Secretaria da Escola Polytechnica, Rio de
Janeiro, 14 do novembro de 1893.- Bacharel
Jogé Atreita ele Miranda e Honee, secretário.

AI fandega do Rio do .1fainoiro
Edital

Pela inspectoria, destra alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos intaressados,
que foram descarregados.para esta repartição

-volumes abaixo mencionados com signaes
deavariaS e de faltas, devendo seus 'donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.	 •

Vapor iriglez Pascal.
Trapiche Cação-Marca FSC: p caixas, coca

falta. -IganiffistO ein'traducção. • •	 -
Mana CP:' I d	 idem'. Idem.
Marca FA Pin hlo: ' I dita, Mem. Idem.
NIttrczl.	 4•ditas, 1dotíi Idem.

•Marca Ild&C: ditas; • idem. Idem.
M'area. JCVN1: 2 ditas, ideai. Idem.
Vapor inglez MasItelyne.

Armazem n. 9-Marca ZRO: 55 saccos, com
1111ta; Manifesto em tradac'ção. • " -• -

--Slarca"C&C; 1' caixa,- avariada. Idem.
iarca C: 10 ditas; idem: Idem.

Marca CWR: 5 ditas, idem. Idem.
Manai DC&C: 1 dita 11.'4.925, idem. Idem.

•'Marca.,JM&C: 17 ditas ns. 12, 13 e sena nu-
.méiais,4?rein. Idem. ' • 	 •

Marca L&A: 2 ditas, idem. Peia.
: Márcia - MN&C : 1 di ta Il. 8, idem .. Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 6.474, idem. Idem.
-Nlarea NIM&C: 11 ditis,-idem. Idem.
Marca OD=EII: 2 ditas as': 4e 46, idem.

Idem.•
Vapor inglez Jagtey.
Armazem n. 3 - Marca EB&C: 1 caixa

p. 129, avariada.. manifesto em traducijio.
' Marca	 'lisa' a. 1!662, idem.

'	 -
Marca J&F: 1 dita n. 85, Morri. Idem.

açt NIRM: 2 ditas; idem. -Idem.
Marca R-C: 1 dita ri. 117, idem. Idem.
Marca SVC-IE : 1 dita a. '130, ident.

Idein.
'Marca SF&C: 1 dita n. 105, idem. Idem.
Marca WI&C:. 1 dita n. 4.458; ' idem.

Idefri.'
Vapor francez Prooence.
.TrapiChe'Vapor-Mdrea AAC: 1 Caixa, com

falta. -Manifeste em tradúcçãO.
Marca CC: 1 dita, idem. Idem.
Marca 'NZ: I Gitti, idem. Idem.
Marcd NZ&C: / - dita, idem. Idem.
Marca AG: 3 barris, idem. Idem.
Mara PV: 3 dit6s,	 Idéni.
Marcia KV&C: ti 'caixas, idenCidem.
Marca \VRC: 1 dita, idem.' Idern.
Sidroã CAC:..1 dita; idem. Ideni..
Marca TB: 1 dita; iddra: Idem:
Marca BL-HCII: l'aita, idem. idem.
Marca JACC: 1 dita:	 '
Marca CN1C: 1 . ditzt;ideria. Idem.
Marca Z: 3 ditas, idem. Idem.'
Marca NI: 25 ditas, idem. !Min.
Vapor francez
Armazem n. 10 - Marca AGCC : I caixa

n. 5.64,a,variada; Ideai'. • IdanIfeàto em - tra-
ducção.
-.Marca BBC : 1 dita ri. 1.01g, avariada.
Idem.

Marca C B : 1 dita ri. 6.150, avariada.
Idem,

larca	 ; 1 110, n. 1, Idem. Idem.

Marca DVF : 1 dita n. 1.280, avariada.
Idem.

Marca EM-HL: 4 ditas as. 4 625 a 4.628,
Idem.

Marca ENI&I-F: 1 dita n. 3937, idem.
Mem.

Marca JMPO: 1 dita n. 312, avariada.
Idem.

Marca ND : I dita n. 6.617, avariada.
Idem.

Marca NAA: 1 dita n. 1.769, avariada.
Idem.

Marca PR&C: 1 dita n. 1.215, avaria-1a.
Idem,

Vapor francez amarias.
Armazein n. 11 - Marca AT&C: 1 ca.xa

n. 5.553, avariada. Manifesto çm traduc-
ção.

Marca BLG-G: 3-ditas ns. 596, 601 e 616,
Idem.

Marca JCR: 1 dita n. 3.524, avariada.

Marca CIC: 1 dita n. 1.47, avariada.
Idem.

Marca G&C: 1 dita n. 4.904, avai•lada.
Idem.

Marca .113C: 1 qita n. 76, avariada, idem.
Idem.

Marca JL&C-. I dita n. 8.146, avariada.
Idem.

Ntarea LNI&C: I dita n. 32, avariada, idem.
Idem.

LettreiroBarateiro-ED: I ditan. 660, idem.
Idem.

Marca L-AR-L: 1 dita n. 461, idem.
Idem.

Marca MFB: 1 dlta n. 756., avariada.
Idem.

Marca 30: 1 dita n. 5.379, avariada, idem.
Idem.

Marca AFC-F : 1 dita, n	 901 Llem
Vapor francez Cordoba;
Docas D. Pedro II--Marca HH-CD : .50

caixas, reipregadas. Manifesto em' tradueção.
• Nlarcri A-Pe.dies-A : 50 ditas, idem liem.

Marca P : 50 ditas, idem. Idem: 	 • •
Marca CFM : 10 ditas, idem. Idem. •
Marca FD : 10 ditos, idem.	 •
Marca CAC : 4 ditas, ideni. Idem.
Marca FLC : 2:ditas, idem. /dein.
Marca AM : 4 ditas, idem. Idem.
Marca JAG&C: 2 ditas, idem Idem
Marca F-BB&C : 2 ditas, Idem. Idem.
Lettreire Electun 1 dita, idem.
Marca CCC-G : 2 ditas; Idem. Idem.
Marca COF : 2 ditas, idem. Idem. •
Marca DG-E: 1 dita, idem. Idem.
Marca SH&P : I'dita,
Armazem'n. 10 Marta AGC-B 1 dita

ri. 486, avariada. Idem. • •
Marca AS&C : 1 dita n. 213, ideia.
Marca ASO : 1 dita ri. 501, idem: Idem:
Marca CAC-VN : 3 ditas ns. 73, 71 e 77,

Mela. Idem.
Marca OB : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca EG-NR&C • : 1 ditai.- ri: 431, idem.

'	 •	 •

Marca G&C-NR&C : 1 dita a. 455, idem.
Idem.	 '•

Marca G&C : 1 dita n. 1.437, idem: Idem.
Marc. HG : 1 dita n. 105,14em. Idem.
Marca iymi 1 dita n. 2, idem. Idem:
Marca R&C-R : 2 ditas ris. 205'e 207,14em.

Idem.
Marca D : 1 dita n. 1.442, idem. Idem.
Marca MCG : 1 dita n. 8.163, idem; Idem.
Marca MN&C-D : 1 dita • n. 3.115, Idem.

Idem. •
Marca NR&C-R : 1 dita n. 959, idem.

idem.
Marca 13P-f: 1 dita n. 125. idem. Idem.
Marca POR : 1 dita n. 1, idern. Idem.
Marca SG&C : 1 dita n. 321, idem. Idem.
Marca T&B • : 1 dita n. I -686, idem. I lem.
Lettreiro Vieitas : 1 dita ri. 8.774, idem.

Idém.
Vapor allemã,oLissabon.
Armazem n. 15-Marca AY&C: 2 caixas

as. 6.959 e 6.960, repregadas. Manifesto em
traducçãb. • •

Marca DCC: 1 dita n. 4.820, idem. Idem.
Marca GP&C: 1 dita n. 5.457, idem. Idem.
Marca 143: I dita n. 1, idem, Idem.

Vapor alleraão Santos.
Artnazein n. 1-Marca CB: 1 caixa n. 8.182,

repregada. Manifesto era traducção. • '
Marca JA: 1 dita n. 50, idem. Idem.
Marca YV&C-E: 1 - dita n. 180; idem.

Idem: -	 . •	 ' •	 1'
Marca WFC-F: 1 dita n. 22, Mem. Idem.
Barca allêmã Mina Helena,	 .•
Trapiche Cação-Marca SCN: 3 caixas, que-

bradas. Manifesto em traducçãe. 	 •
Marca RC: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Beichor: 8 ditas, idem. Idem.
Leltreiro Vieira: 9 ditas, idem. Idein.
Lettreiro Mudam: 6 ditas, Idem. .Idem.
Marca TC: 2 ditas, idem. /dela. -	 ."" •
Barca allemã Professor Kwh.

Trapiche Iteis-Lettreiro Sign n. 1: 265
saccos, vasando. Manifesto em traducção. • •

Vapor alie mão Argentina.

Trapiche	 Saud° - Marca FO-2.532-
NIM2: 2 caixas as. 1.413 e 1.412, reprega.das.
Manifesto em traducção. 	 •

Marca IISC: 1 dita n. idem. Idem.
Marca CA&C: '6 garrardes, qttebradOs.Idesa.
Marca LR: 1 caixa, repregada. Idem.:: -
Marca BG&C: 1 dita, ideia. F4em'•
Marca 57-LFNIC: 8 ditas, idem. Idem.
Nlarea IINI: 1 dita n. 4.442, Idem; idem.
Marca S&P: 1 dita, idem. 1detn. 	 .
Marca P&M: V dita n. 1.486, idem. Idem.-
Alfandega do Rio de' Janeiro, 10 de-novem-

bro de 14393.-0 inspector,'Alexandra-
Sattamirti.

Dia 11

Vapor inglez Strabo.

Armazem das amostras- Lettreirq Thesou-
ro Na.ciona.1-Min1sterio da Fazenda: 8 caixas
ns. 287/94, avariadas. Manifesto eak • tre.-
ducção.	 •

Lettreiro Sotto maior SL eQrAp.:	 pacote,
idem. Idem.

Lettreiro José C. Rodriguea: 1 fio, Wem.
• I•Idem.

Marca M. W. Sc C.: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Willo Schwilink' & 'omp.: 1

hvódito, idem. idem. Idem.
Lettreire Dr. A. P. A. Regendo: 1 dito,

	

ldem. ••	 . .
Lettreiro Carlos F. C. Branco: -1 dito,

Idem.	 .
Marca J. B.: 1 dito, ideia. Idem.
Vapor inglez Lassel.
Armazem das amostras - Lettreiro Paulo

Chaves & Comp.: 2 pacotes avariados. Mani-
festo em traduceào.	 .•	 -

Lettreiro Max Nothmann & Comp.: 1 dito%
ideia. liem.

Lettreiro Danvecker Carolo Sc Cimp.: 1
dito, idem. Idem.

Lettreiro \Villa Sclimi/sk & Comp.: 2 ditos,
idem. Idem.	 •

Lettreiro Rocha & Senha:. 1 dito, idem.
Idem.

Lettreiro Silva Mello: 1 dito, idem. Idem.
Lettrciro Tlioinaz Alves do CarVallid: 1

dito, idem. Idem:
Lettreiro "Wilson Sons & Comp.: 1 dito,

idem. Idem.
Marca' W. & C: 1 dito, idem. Idem.
Marca C. C.: 1 dite: . Idefeirldern:•

• Marca \V. I. 	 C: 1 'dite,
Idem.

Lettreiro Alves da Nobrega: 1 dito Idem.
Idem.

'Lettreiro O. F. Reller & Comp.: 1 dito,
Ideia.

Nlarea. C. T.: 1 dito, idem. Idem. •
Armazena das arnostras-•-• Marca W. A.

S.: 1 caixa a. 1/2, avariada, idem. Idem.
Lettreiro \Voam Ititehe & Comp.: 1 dita,

idem. Idem.	 • !I•
Marca M. R. R.: 1 dita n. 13, ideni.Idém.
Vapor inglez Copermey.
Arinazein n. 8 Marca CM : 1 caixa,

avariada. Manifesto em traducção. ' ' •
Marca CM-RJ : 1 dita, n. 123, idem. Idem.
Marca ORO :` 1-dita, n. 509, idem. Idem.
Marca CS&C- F: 1 dita, n. 285, Wein.

Idem:
Marca DA-C: 1 dita, n, 482, ideni. 1001114

'
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Marca M&C -B; 1 dita, n. 74, idem.
Idem.

Marca FBC - F: I dita, n. 1080, idem.
Idem.

.MarcaJ&V : 1 dita, n. 161, idem. Idem.
Marca RB : 1 dita, n. 4, idem. Idem.

-.Vapor inglez Mashelyne.
Armazein n. 9 - Marca CTB : 2 ditas,

aas. 2243, 2242, 2248, 2237, idem. Idem.
Marca JLF&C: 4 ditas, ns. 2213, 2242.

2243 o 2237, idem. Idem.
L2ttreiro J. Matheus & Comp. : 1 dita,

n. 1, idem. Idem.
'Marca JLF&C : 3 ditas, ns. 2236, 2242 e

2240, idem. Idem,
Lettreiro M. Barreto : 1 dita, n. 2, idem.

Idem.
Marca A&P : 2 ditas, ns. 44 e 47, idem.

Idem.
Lettreiro Cruz : 10 ditas, idem. .flem.
Marca CV-M : 8 ditas, idem. Idem.
Marca O: 8 ditos, idem. Idem.
Lettreiro F. Albuquerque : 2 ditas, idem.

Idem.
Marca GPL - C: 4 ditas, as. 1/4, idem.

Idem.
Marca JLFC : 2 ditas, ns. 2550/1, idem.

Idem.
Lettreiro J. ãlathew & Comp.: 1 dita, n. 3,

Idem. Idem.
Marca CS : 10 ditas, Idem. Idem.
Valeta'. francez ApÁitaine,

Trapiche .cla Stide-Marca APR: 5 caixas,
repregadas. %Infesto em traducção.

Marca G: 9, ditas, idem Idem.
Marca SEC: 4 ditas, idem. Idem.
Marc:a FS&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca RV: 25 ditas, idem. Idem.

4 11arca VF: 1 dita, idem: Idem..
-Marca AA-C: 4 ditas; idem. idem.

• ' , Marca PC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca GVD: 6 ditas, idem. Idem.

- . Marca GV: 6 ditas, idem. Idem.
Marca BFC: 17 :liras, idem. Idem.

• - Marca PF: 1, dita, idem. blem.

	

Marca G	 CC: 1 dita, idem. Idem.
Marca isLO: 1 -dita, idem. Idem.
Mal.sc.a*PC: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Canariay.
Armazem n. 1I-Marca BLG-G: 3 caixas

•tis; 595, 601 e 612, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca CR&C: 2 ditas ns. Se 6, idem. Idem.
Marca CF&C. 1 dita n. 5 771, idem Idem.
Marca DJGB: I dita n. 500, idem. 'bm.
-Marca G&C: 1 dita n. 4.902, idem. Idem
Marca JL&C: 2 ditas ns. 8.141 e 8.117,

'Idem, Idem.
Marc.a. OD&C: 2 ditas ns. 1.843 e 1.846,

idem: Idem, •
Marca S&C -H: 1 dita n. 1.532, idem

Idem.	 -
Marca VO&C: 1 dita n. 22, idem. Idem.

'Marca WI&C: 2 ditas ns. 279 e 261, idem.
Idem.

• Marca SB&C: 1 dita n. 4.054, idem. Idem.
Mica CM: 1 dita n. 1.383, itle.n. Idem.
Illarca BUO: 1 dita n. 1.219, id ttn. Idem.
Vapr fracez Cordoba.
Arnaawm n. 10-Marca BLG: 1 caixa., ava-

riada. Manifesto em traducção.
Marca CAC - V&N: 1 dita n. 78, idem.

Idem.
Marca G&CNR&C: 1 dita n. 457, idem.
Marca G: I dita n. 1450. idem. Mein.
Marca R&C-R : I dita n. 206, idem. Idem.
Marca MN&G-D : 2 ditas ns. 163415, idem.
Marca MFB: 1 dita n. 759, idem. Idem.
Marca SG&C: 1 dita n. 320, idem. Idem.
Marca AFA: I dita a. 3, ideia. idem.

.Marca ALC: 2 ditas na. 210 e 212, ideia.
Idem.

Lettreiro A. Abreu & Comp.:I dita n.1185,
idern. Idem.

• Marca. AGC-B: 1 dita n. 488, idem. Idem.
Lettreiro Au. bon marché: 1 dita n. 973,

idem. Idem.
Marca A: 1 caixa n. 4230, ideia. Idem.

'Marca BG-R: I dita a. 4, idem, idem.
Marca BSI&O: 1 dita n. 361, idem. Idem .
Marca C&F: I dita a. 5760, idem, Idem.

.Marca C&G-DC: 1 dita n.240, idem. Idem.
Marca CR&C: 2 ditas na. 59 o 60, idem.

idem.
Marca CP&C: 1 dita h. 2002, idem. Idem.
Marca G&C-EC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca C&C: 1 dita n. 824, idem. Idem.
Marca DCF I dita h. 2788, idem. Idem.
Marca DR:: 1 dita n. 7814. idem. Idem.
Marta G: 1 dita n. 1449, idem. Idem.
Marca G&C: 1 dita n. 1437, idem. Idem.
Marca AP: 1 dita n. 3383, idem. Idem
Marca JB&C: 3 ditas as. 621, 622 e 626,

idem. Idem.
Marca JVC: 1 dita n. 4291, idem. Idem.
Marca R&C: I dita n. 203, idem. Idem.
Marca JVII : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca JRNI: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca NIN&C-D: 1 dita n. 1633, idem.

Idem.
Marca MM: 1 dita n. 813, idem. Idem.
Marca VO-O: 2 ditas na. 112, idem. Idem.
Vapor alie mão Santos.
Armazem u. 1-Marca FS&C-R: 2 caixas

ns. 4076 e 4978, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca JA: 1 dita n. 2556, idem. Idem.
Marca MN&C: I dita n. 5773, idem. Idem,
Marco N1CC: 1 dtta n. 103, idem Idem.
Alfandega do Rio de Jawiro, 11 do novem-

bro de 1893.-0 Inspector, Alexandre A R.
Sattnmini.

Dia 13
Vapor inglez Illashelyn e.
Trapiche Corção-Marca FSC: 4 tinas com

falta. -Man insto em t rad ucção.
Marca BFC: 4 ditas, ideia. Idem.
Vapor inglez Dryden.

-Armazem n. 9 - Marca EE&C: 15 caixas
repregadas -Manifesto em tradução.

Vapor francez Cordoba.
Armazein n. 10 - Marca CALC: 1 caixa

a. 4086, avariada-Manifeste em traducção.
Marca CAC&B: 1 dita n. 877, idem. Idem.
Marca RSC - 1927: 1 dita a. 250, idem.

Idem.
Vapor alletníio Belgrano.
Armazein n. 10 - Marca CA&C: 1 caixa

n. 776, repngada-Manifesto eia tradução.
Marca FS&C - K: 1 dita n. 4150, idem.

Idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem n. 1- Marca ACR-WN&C: 1

,aixa n. 1.582, avariada. Manifesto em tra-
taxação.

Marca CPM&Ct 10 fardos, idem. Ideia.
Marca CP&..;: 1 dita n, 3.774, idem. Idem.
Marca CD: 4 caixas ns. 6.136, 6.158, 6.135

e 5.434, álem. Idem.
Marca DJ: 1 dita n. 40.178,1(1cm. Idem.
Marca F&T-MN&C: 1 dita n, 1.578. idem.

Idem.
Marca F&O-AJ de CO- 2567: 1 dita n.

3.046, idem. Idem.
Marca FR: I dita n. 15, idem. Idem.
Armazem n. 1-Marca F&O-2.600-VV&C:

I caixa n.840, avariada, idem. Idem.
Marca CII: 10 altas, ns. 12 e 4, idem.

Idem.
Marca NS&C. 1 dita n. 9.018,

Idem.
Marca RS&C: 2 ditas ns. 6.545/6, idem.

Idem.
Marca BF&C: 1 dita n. 5.361, idem. Idem.
Marca TV&C: 3 ditas as. 3.038, 2.0 .0 o

2.041, idem. Mein,
Marca VV&C-E: I dita n. 162, idem.

Idem.
Marca L: 2 ditas, ideia. Idem.
Vapor allemão Lissabon.

rinazem n. 15-Marca ATC: 1 caixa n.
3892, avariada. Manifesto em traducção.

Marca 129-AC: 5 ditas as. 4617, 5618,
4617, 4618 e 4621, idem. Idem.

Marca AVC: I dita n. 1836, idem. Idem.
Marca AIO: 2 ditas na. 6127 e 6131, idem.

Idem.
Marca BSC: 8 ditas, idem. Idem. . 	 .
I.ettreiro Barateiro-ED: 1 dita n. 654,
Marca CFC-R : 1 dita n. 1.010, idem.

Idem.
Marca 61-CG-CO: 4 ditas as. 34, 35, 38 e

39, idem. Idem.

Marca CPC: 2 ditas as. 564 e 565, idem.
Idem.

Marca CC: 3 ditas ns, 545, 517 e 549, idem.
Idem:

Marca CC: 2 ditas na. 8.889 e 8.890, idem.
Idem.

Marca CFJC: 1 dita n. 5952, idem. idem.
Marca CFC-75014: 1 dita n. 2020, ideia.

Idem.
Marca CF: 1 dita n. 5752, ideia. Idem.
Marca CMG: 2 ditas na. 11181 e 11182,

Ideia. Idem.
Marca DCC: 3 ditas na. 4891, 4888 e 4880,

idem. Idem.
A mrsma marca: 4 ditas na. 4889, 4878,

4890 e 4879, ich m. Idem.
Marca F13-C: 4 ditas ir. 122, 188, 128 e

120, ' ae n. Idem.
A mesma maca: 5 ditas na. 124, 126, 127,

121 e 13, idem. Idem.
Marca FMB: 2 ditas as. 1.607 e 1.613,1dem.

Ideia. •
Marca GPC: 1 dita n.430, idem. !tient
Marca GJ: 2 ditas ns. 4 603 e 4.609, idem.

Idem.
Marca GMB&C: 1 dita n. 10.842, idem.

Idem. •
Marca IISC: 4 caixas na. 1331/5 e 1331/2,

avariadas. Idem.	 •
Marca	 1 dita n. 97, idem. Idem.
Marca JM: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca JSC: 1 dita n. 2014, idem. Idem.
Marca LC: I dita n. 2014, idem. Idem.
Marca LN: 5 ditas, idem. Idem.
Marca PCC-LR: 3 ditas ns. 4377, 4607 e

4610, idem. Idem.
Marca PSF: 1 dita n. 4135, idem. Idem.
Marca PJ: 7 ditas, idem. Idem.
Marca RFC. 1 dita n. 1391, idem. Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 8033, idem. Ideai.
Marca ItC: 4 ditas as. 8700, 8699, 8906e

8698, idem. Idem.
Marca SC-C: I dita a. 9, idem. Idem.
Marca VV&C: 1 dita n. 6197, idtm. Idem.
Marca Z-OL-JNIC: 1 dita n. 13 118, idem.

l'em.
Marca PCC-LR: 3 ditas na. 4621, 4611 e

4620, idem. Idem.
Alfandega. do Rio do Janeiro, 13 de novem-

bro de 1893.-0 inspector, Allexancire A. R.
Saftanteni.

Dia 14

Vapor ingelz Nac.
Armazem das amostras - Lettreiro P. S.

Nicoloson & Comp., 1 caixa, avariada. Ma-
nifesto em traAucção.

Vapor inglez Potosi.
Armazem n. 8 -Marca C : 1 encapado,

n. 970, idem. Idem.
Vapor inglez Dryden.
Despacho sobre agua-Marca AC : 5 fardos,

idem. Idem.
Arrimem n. 9-Marra. BLO-LL : 1 caixa,

idem. Idem.
Marca Cell : 1 dita, n. -1568, idem. Idem.
Marca CFC-CDS : 1 dita, n. 650, idem.

Idem.
Marca F..FC : 20 dita, ide.. Idem.
Marca FMC : 30 ditas, idem. Idem.
Marca FCC -1 dita, n. 623. idem. Idem.
Marca	 : 1 fardo, n. 138, idem. Idem.
Marca MW&C : 1 caixa, n. 1353, idem.
Marca CPC : 1 dita, n 4231, idem. Idem.
Marca PCA : 1 dita, n. 1607. idem. Idem.
Sem marca : 1 dita, idem. Nein,
Marca TFB : 5 ditas, ns. 173, 206, 169,

207, 166, idem. Idem.
A mesma marca : 4 ditas, as, 181, 198,

169 o204, idem.. Idem.
Marca W&I : 1 dita, n. 9092, idem. Idem.
Vapor francez ficara.
Armazem n. 6- Marca 3110: 5 caixas. re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca NZ&C: 2 barricas na. 42 e 45, ava-

riadas, idem. Idem.
Armazem n. 6- Marca GA: I barrica

avariada, idem. Idem.
Marca BFC: 2 barris, idem. Idem.
Marca FO-1.285: 2 caixas na. 9 e 10, idem.

Ideia.
Maxa JB-JP: 1 dita n. 265, idem. Idem.
Marca NV&C: 1 dita n. 19, idem. Idem.

i dem.

•



I'refeitura do Llistriclo''
Federal.

D1RECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a secção

De ordem do Sr. Dr. director-geral, fitço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 22 do corrente, ao meio-dia resta
secção, á rira do General Camara n. à12, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção. do
calçamento a alvenaria da rua S. Roberto na.
exten-ão de 237m,95; sendo: 133%03 de re-
construcção entre as ruas Santo Ro,' •igues e
S. Carlos e 1244 ,90 de calçamento novo en-
tre as ruas de S. Carlos e Laurindo Ra-
bailo	 4

O calçamento será executado na extensão
de 96°1 ,45, eia superficio p'ana ; e na de-
161 m ,50 em degráos de 0,20x0,30 com plata...
forma de I na ,50 de largura.	 -

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente. •

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes na directoria de-fazenda
municipal o deposito prévio de 5 o/. do. (grana:
tia do 6:6433793, cru que está orçado -o-cal-
çamento, juntando á proposta o respectiva
recibo.

Directoria do Obras e Viação, 2' sução, 14,
de novembro de 1893.-Gasrao Silva, 1°. ofil-
cial. !	 (.
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'Repartição do Ajudante-
General • •

O Sr. marechal ajudante-general convida
os Srs. officiaes da guarda nacional, effe-
ativos, refurma.dos, honorarios do exercito,
ofilciaes da brigada policial e os dos corpos
pa.trioticos, para comprimentarem amanhã o
Exm. Sr. marechal Vice•Presidente da Re-
publica, devendo paria esse fim reunir-se
nesta repartição, ás 12 horas do dia.

Capital Federal, 14 de novembro de 1893 .-
Gailherm q de Barros 'e l'aseonello:, coronel-
assistente.

-- •
Corpo de Dombeiros

Recebem-se propostas, em carta fechada,
até ás 11 horas do dia 21 do corrente, para
o fornecimento, durante o primeiro semestre
do anno de 1894. de diversos generos relat i

-vos a forragem, ferragens, ferramentas, ferro
e artigos semelhantes, objectos de escriptorlo,
tintos o drogas, couros e artigos semelhantes,
madeiras e materiaes da construcção, artigos
para luzes e para machinas.

Os Srs. cancurrentes deverão apresentar
precisamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor. acompanhadas de uma rela-
ção em carta fechada, desses artigos e Seus
respectivos preços.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de '1003 na
secretaria do mesmo corpo, para garantia da
assignatnra de seu contracto, e depois deste
assignado. dará a caução de 10 o/. da impor-
tancia calculada sobre o fornecimento pro
vavel de uru mez, servindo de base os do anno
anterior.

Os impressos, espccifica.ndo os artigos acima,
acham-se á disposição dos Srs. proponentes,
na mesma secretaria, onde informa•se acerca
das condições do fornecimento, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tardo.

Capital Federal, 8 de noveinbre de 1893.-
Henrique Eugenio de Assis Lourei,rt- tenente-
secretario.	 •	 (

-=
District° da Gavea

Pelos proponentes serão observadas e cum-
pridas as disposições da resolução do 19 de fe-
vereiro de 1871.

Directoria do Obras e Viacção, 2' seccão, 14
de novembro de 1893.- Gastio Silva, Pabf-
ficial.	 .

Marca TB: 1 dita n. 23, idem. Idem.
Lettreiro-- Serei 3 : 2 ditas, idem. Idem.
Marca A&C: 1 barrica, idem. Idein.
Vapor franca °renove.
Lettreiro L. de R.; 1 barrica n. 1.253,

:.varadaa Manifesto em traducção.
Marca JLC: 1 caixa n. 7.577, idem, Idem.
Vapor francez Colonia.
Artnazem n. 6-a Marca FPF: 1 caixa n.

47l. avariada. Manifesto em traducção.
- Lettreiro Arthur Sabutes & Comp.: 1 dita,
idem. Idem.
.Lettreiro Sabino da Silva Magalhães &

Comp.: 1 dita, idem.• Idem.
Marca CFS-AP: 1 dita, sdem.
Vapor.allenhão Belgrano.
Armazem n. 10- Marca FMC: 1 caixa n.

5,065, avariada. Manifesto em traducção.
Marca G3C- CV; I dita n. 538, idem.

Idem.
ga.rca. IISCa 2 ditas ns. 1.934 e 432, idem.

Idem,.	 •
Armazem das amostras-Marca LP. 1 dita

n. 5.730, idem;
Vopor Alterna° S,ntos •
Armazena n, 1-Marca AMP: 3 far,los. ara-

riaalos. Manifesto em traducção. 	 •
Ma.rcaatEG: 1 caixa. n. 6.390, idem. Mein.
Marca GSÓ- CV: 1 dita n. 702, idem.

Idem.
Marca HSC: 1 dita n. 152, idem. Idem.
Marca JCC: 1 barrica dita n. 13, idem.

Idem.
Marca JF: I barrica, idem.
Armazem n. 1-Marca MYD: 1 caixa 'ri.

8.244, avariada, -idem. Idem.
Marca R: 1 dita n. 3.250, idem. Idem.
Vapor allemão Patagonia•
Arrnazem das amostras - Marca OD: 3

vplume.4 ns. 15; 53/3, avariados. Manifesto
em trçaluççãO.

Marca AWC: 1 dito n. 6.991, idem. Liem.
Marca LLL: 2 ditos ni. 1 e 519, idem.

Idem. •
Marca LC: 4 ditos ns. 637, 638, 636 e 634,

Idem. Idem.
A . mesma marca: 4, ditos ,ns. 630, r33a, 031

e 635, idem. Idem.
Marca SFC: I dito n. 50, idem. Idani
Mo.rca MW: 1 dito, idem. Idem.
Marca-WSC: 1 dito', idem, Idem.
MarcsaAJG&C: 1,0ito, idem. Idem.
Lettreiro Cunha Cal. Coreia & Comp.: 1

dito, idem. Idem.
Lettreiró pdcher & Comp.: 1 dto, idem.

Idem.
Lettreiro Braulio Guidm & Comp ..: 1 dita

idem. Idem.
Lettreiro Roberto Eisealohr: 1 dito, idem.

Idem.
tettreiro Arnaldo Diogo & Comp:: 1 dito,

Idem. Idem.
Loureiro José Silv,a & Comp.: 1 dito, idem.

Idetn.•	 - •	 -
Lettreiro T. Porro: 1 dito, idem. idem.
Marca HSC: L dito, idem. Idem.
Lettreiro Silva Ferraz £ Comp.: 1 dito,

idem. Idem.
Lettreiro Martes Ande: 1 dito, idem.

Idem.
Lettreiro Companhia M. I. Rio de Janeiro:

I. dito, idem. Idem.
Marca V-W: 3 ditos na. 1.535, 1.436 e

; .437, idem. Idem.
Marca CHC: 1 dito, idem. Ident.
Marca CM: 1 dito n. 114, idem. Idem.
Marca CF: 1 dito, idem. Idem.
Marca PBJ: 1 caixa, idem. Idem,
Marca HS&C: 1 dita n. 909, idem. Idem.
Marca EV: 1 dita n. 150, idem. Idem.
Marca LJC: 1 dita, idem. idem.
Armazem das amostras-Marca PTC-W: 1

volume n. 340, avariado. Manifesto em tra-
ducção.

• ettreiro Francisco de Mace 'o: I dito, idem.L	 .	 ...	 .ld td.
arca RV: 2 ditos na. 41 e 518, ide,n.idem.

Lettreiro Carvalhaas & Comp.; 1 dito,
i4v31. Nein.

Marca CPJ: 1 dito n. 3.908, idelii. idem.
Alfb.ndega do Rio de Janeiro, 14 de novem-

bro de 1893.-0 inspector, Me:lambas, A, R.
Sattamini.

De ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão,
agente deste districto, fico sciente a quem
possa interessar, que tendo terminado em 31
de outubro proxirno findo o prazo para a
numeração de todos os archivos, quer de
mar quer de terra, incorrerão nas penas do
a 1° do titulo 10^ da 21 secção aquelles que
aindaliverem a numeração do anno passado.
Tamlrm deverão os proprietarios de todos
os vehiculos apresentar nesta agencia, as
suas respectivas licenças, devendo os coohei-
ros ou carroceiros para o livre transita dos
seus carros trazer suas carteiras devida-
mente legalisadas sob pena de incorrerem
nas penas previstas no Codigo do,Posturas, -o
que se, porá em execução.- O escrivão da
agencia, Antonio B. Santos Cru.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE °ARAS E VIAÇÃO

2' seeçao
Do ordem do Sr. Dr, direcs'aor geral, faço

publico, para conhecimento dos Interessados,
que no dia 21 do corrente, á uma hora da
tarde, nesta sução, á rua do General Ca-
mara n. 312, se receberão propostas que
serão abertas eia presença dos proponente,:
para a construcçã.o de um boeiro oolerto,
rua do patrodinio (d;gtriato,	 RagenIto
Velho).

As propostas, que devem ser entreguea eia
carta fechada, indicarão o Preef.', de unidades
escripto por extenso o t 71i algarismos e a re-
sidellata do lora". pononte.	 .

-.a garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Directoria de Fa-
zendo Municipal o deposito prévio de 5 °a, da
quantia do 1:9273893 em que está orçada a
obra juntando á proposta o respectivo recibo.

Prefeitura do District°.
• Federal

DIRECToRIA DE OBRAS E VIAÇÃO,

2" secçao	 ••

Do ordem do Sr: Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 21 do corrente, ao moio-dia, nesta
seção, á rua do General Camara ri. 312, se
receberão propostas que serão lidas em pre=
sonça dos proponentes, para a construcçã.o
calçamento a parallelipedos do trecho da rua
Evaristo da Veiga, fronteiro' á brigada poW
ciai, na extensão do 162'1%25 e largura de
7an ,625, inclusivo reconstrucção do calçameriaaa
existente para amarração do novo; inovi,
mento e apparállititnento de laged1S,conforme.
o orçamento que poderá 'ser exara nado deaa
repartição.	 '

As Propostas devem ser entregues em carta
fechada com indicação da. residencia do pra-.
ponente o da preço de unidades, r3eripto poa;,'
extenso e em algarismos. •

Para garantia da assignatura do contracto,
faro os proponentes; na' Directoria .de, IN?
zenda Municipal, o deposito previa de '5 0/, da
quantia de 14:3003306 em que está "ciracla a,
obra, juntando á proposta o respectivo re-:
cibo.

Pe103 proponentes serão observadas a cum.
pridas as disposições da resoluyka ata la ao
fiyeereiro de 1874:

'Directoria de Obras e Viação, 22 senão, 14
de novembro de 1893,-Gastao Silva,

t.

laitriet43(1 CWIdelariaX
AGENCIA. DA PREFEITURA.

De ordem do cidadão Alberto Grade, agente
deste districto, faço publico que tem seu e,scri-
ptorio á praça do Marcado n. 85, onde despa-
chará todeá os dias uteis, da t 10 horas dá ma-
nhã ás 3 da tarde.	 .*

Agencia da Candelaria , 8 de novembro
de 1893,-0 escrivão, Pedro M. de SouSa
Galvao.
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O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
substituto na Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
quê:, por parte da Companhia Estrada de Ferro
dá Tijoca,. lhe foi dirigida a petição do teor
seghinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente da
caiara , Commercial — Diz a Cornpa phia Es-
tradar de Ferro da Tauca, com séde nesta
capital,- representada por seu director abaixo
assianado, que, tendo os accionistas con-
stantes das relações juntas deixado de sa-
tisfazer as entradas de capital a que se obri-
garam, ápezar dos repetidos convites feitos
pelo Jornal do Commercio, achando-se assim
Incursos nas penas do art. I* dos esta-
tutos, requer sejam os mesmos accionistas
notificados, nos termos do art. 33 do decreto
n: 434; de julho de 1891, para, no prazo de 30
dias, a contar da publicação do edital, reali-
sarem as respectivas entra • las que estão de-
vendo, sob pena de Jarçamento e serem as
respectivas acções vendidas por conta e risco
doa mesmos, e, na falta de comprador, aspa
ear-se-lhes o disposto no art. 34 do referido
decreto, e ainda nos termos do art. 32, se-
gunda parte, ficarem desde já notificados
tamisara da suspensão de seus direitos rela-
tivos as mesmas acções. Nestes termos, pede
a V. Ex . se digne de distribuir esta a um me-
ritissimo juiz que della tome conhecimento,
seguindease ai mais termos de direito.—
E. R. D.—Rio de Janeiro, 6 de novembro de
1893.—A.M.de Barros e Vasconcellos. (Estava
collada uma estampilha de 200 róis inutilisa-
da). Despacho : Sr. Dr. Gabaglia. — Rio, 7 de
nbvembro de 1893 a—Salvador Moniz. Despa-
cho: D. A. como requer. F. 7 de novembro
de 1893.—Gabag/ia.Bistribuiç5.o: D a C.Real,
em 9 de novembro de 1893. — J. Conceimo.
Relação dos accionistas da Companhia Es-
trada dó Ferro da Talim em atrazo das 2,3'
e 41 chamadas. Nesta relação vem discrimi-
nado o numero de acções e debito de cada um.
-a-NóMes: Custodio Braga & Comp., 50 acções,
4500$; J.M. Nunes Belfort,100 acções,9:000$;
Manoel Ribeiro de Carvalho, 10 acções, 500;
Fasaliaiscó Moreira Coelho, 50 acções, 2:500$;

Deolinda Portuense Coelho, 50 acções,
2:500$; José Antonio de Oliveira, 50 acções,
2:504s Custodio Olivio de Freitas Ferraz, 50
ataõés; 2:500$; Lrcas da Costa Faria, 100

• nações; 5:000$; Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior, 100 acções, 5:000$; João Reynaido de
Faria,, 100 acções, 5:000$; Firmam A.Viegas,
100 acções, 5:000$; Dr. João Pizarro Gabizo,
100 acções, 5:000$; Visconde de Leopol•lina,
200 acções, 10:000$; João Innoceneio Borges,
30d ações, 15:600 ; Clau 1io S. Vincenzi,
1.200 acções, 60:000$; Manoel Ferreira do
Miranda, 2.300 acções, 115:000$; Luiz Au-
gusto de Magalhães, 500 acções, 5:000$; Ma-
noel Cardoso da Silva, 500 acções, 5:000$;
ia:cospe N. de Vincenzi (5( Filhos, 100 acções.
1:000$; Banco Industrial Mercanti1,250acções,
2:500$; A. Sondsberg, 200 acções, 2:000$;
Casar, Duque Estrada & Comp., 150 acções.
1:500$; Francisco Eluardo da Fonseca. 20
acções; 200$; Gualberto de Oliveira Jobim,
50 acções, 500$; Antonio Guimarães, 100
acções, 1:000$; João de Souza Maciel, 50
acções, 500$ ; João Caetano da Costa, 5
aaaaies, 50$; álaxithiliano Blocas, 100 acções,
1:000$; Manoel Guilherme da Silveira, 100
acções,, 1 :000$; Sebastião Alves Ferreira Leite,

-iicçõeS, 509$; Wencesláo B. F. dó Moura,
50aaaçaes, 500as Domingos Silverio Bitten-
&ira, 675 acções, 6:750$; Manoel Soares Fer-
alara, 75 aeaões, 750$; José A. S. Gargel do

Amaral, 50 acções, 500$; José de Araujo Cou-
tinho, 20 acções, 200$; Antonio da Costa
Corrêa Leite, 710 acções, 7:100$; Mendes
Lima & Comp., 710 acções, 7:100$; Pereira
Carnaira & Comp., 710 acções, 7:100$; Thoiné
de Andrade Villela, 50 acções, 5a0$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 100 acções, 1:000$
Gustavo Adolpho Sclimidt, 100 Rações,
1:000$000. E, em virtude do despacho supra,
sebassoU o presente edital, pelo qual notifica
os accionistas da Companhia. Estrada de Fer-
ro da Tijuca acima mencionados, para dentro
dos 30 dias, que correra° da data da primeira
publicaçã'o deste, cffectuarem o pagamento ae
suas entradas em atrazo, que com a multa
montam na importancia total mencionada,
sob pena de serem suas acções vendidas por
sua conta e risco em publico leilão para o re-
ferido pagamento. Para constar, mandou
passar o presente e mais dous de igual teor,
que serão publicados por 10 vezes durante
um mez no Jornal do Commercio e no Maria
Officiol e um affixado na fórma da lei no luar
publico do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 9 de novembro de 1803.
— Eu, Francisco de Borja de Almeida Córte
Real, escrivão, o subscrevi.— Julio de Barros
Ilaja Gabaglia.	 (.

De citação aos accionistas da Companhia Pitar-
maceutica Silva Araujo para, dentro do
prazo de um inez, que correrá da data da
primeira publicação deste, satisfazerem as
respectivas entradas das acções ea curau),
sob pena de serem vendidas em leilão, tudo
de accordo com as razões expendilas na
peliçeta que abaixo vae transcrlpta.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos, que o presente edital de
citação com o prazo de uni raez virem que,
por parte da Companhia Pharmaceutica Silva
Araujo, inc foi dirigida a petição do teor e
farma, seguinte : Petição-111m. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal—Diz a Companhia Pharma-
ceutica Silva Araujo, com sede nesta capital
que, tendo diversos accionistas da mesma,
conforme a relação junta, incorrido nas penas
de commisso, de conformidade com o art. 50
;tos estatutos, junto a esta, visto não ter os
mesmos accionistas feito as entradas do capi-
tal, saúdo para isso chamados, requer a
V. Ex. que sejam os accionistas intimados por
editaes, sendo julgado por sentença o com-
:nisso das acções e vendidas em leilão, por
conta o risco dos seus donos, á cotação do (lia,
tud de conformidade com os arts. 33 o 31 do
acreto n. 434 de 4 de julho de 1891, n. 850
de 13 de outubro de 1890 e mais disposições,
passados editaes de intimação e, distribuida
esta, pede deferimento. Capital Federal, 20 de
outubro de 1893.-0 advogado Josvphino Feu-
do dos Santos.—Despacho : Distribuida ao Dr.
alontenegro. Rio, 20 de outubro do 1893.—
saí/maior Moniz. — Despacho : Notifique-os.
aio, 20 de outubro de 1893.—Montenegro.—
Distribuição : Distribuiria a Leite em 30 de
1.utubro de 1893.—J. Conceição.—Esta petição
estava saltada com uma estampilha de 200 réis.
Depois do que se viu a relação dos devedores

atrazo, do teor seguinte : Relação dos
devedores em atrazo por chamadas de capital,
.los accionistas da Companhia Pharmaceutica
Silva Araujo, como justificação e certificados
do imposto pago no prazo e datas das refe-
ridas chamadas—De. João da Matta Machado,
bO acções,	 4, 5. e 6" chamadas ta 10 •
4:000$; Luiz de Faro e Oliveira, 100 acções,
4s , 5" e 6. chamadas, 10 ./., 6:000$; Francisco
Domingos Gontijo, 50 acções, 4s , 5:1 e 6a cha-
madas, a 10 3:000$; Dr. Bueno Gonealves
Chaves. 100 acções, 4 s , 5s e ta' chamadas, a
10 a., 6:000; Dm. Lopo de Albuquerque Di-
niz, 100 acçãea, 5' o 6. chamadas, a 10 ./.,
4:000$; Dr. João Alves aleira, 50 acções,
6' chamada, 1:000$; Joaquim da Silva Gui-
marães, 50 acções, 6' chamada, 1:000$; Cars

las Levier, 20 acções, 6 . chamada, 400$; Dr.
Amarillo de Vasconcellos, .109 ações, 6' clsaa
mada, 10 2:000$; Dr. Francisco da Silva
Cunha, 750 acções, 6. chamada, 10 V., 15:0 ;
42:400$, acçães do valor nominal de 200$.
Capital Federal, 18 de outubro de 1893.—Josa
Moreira Paáeco, diractor-presidente. Estava
coitada uma estampaha de 200 rs. Ens virtude
do despacho supra se passou apresente edital
pelo qual são citados os accionistas acima
mencionados para, adenda de que, dentro d-
prazo de um mez, 'contados da data da publi-
cação deste, são obrigados a satisfazer á,Com-
panhia Pharmaceutida Silva Araujo tas entra,
ias em atrazo para complemento do. capital,
visto não o terem feito por oceasião das mea-
lhas chamadas, sob pena de serem vendidas
ás suas acaões, em publico leilão, tudo nas
termos da lei agente , e na fui-.na da petição
acima transcripta. E para constar se passou o
presente edital e mais tres de asam' teor para
serem a.ublicaaos pela imprensa 10 vezes
durante o inea em duas falhas diarias
maior circulação e afixados na airma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos
com o traslado deste. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 24 de outubro de, 1893.
E eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.—

. Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

• --
De praça

. O Dr, Manoel aarretó ,Dantas, juiz .da Ca-
amara Civil do Tribunal Civil e Criminal, nesta
Capital Federal, etc. 	 •
. Faço saber aos .que o presente . edital cle
braça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia, 16 de novembro corrente, .o porteiro das
auditórios, ás II horas do dia, depois da Sai-
diencia, á rua da Constituição a.. 4á, lia de
trazer a publico pregão de venda a arrelia-
tação a qrem mais der sobre as dividas aafi-
vas, .na importancia de 9:824$0607, perten-
centes ao espolio da finada D. AuguSta,
Drouhins de Azevedo Silva, Qvão praça
a raquetimento de Antonio Francisco de Aze-
vedo Silva, inveiltarianto do dito espolia.
E. para que chegue ao conhecimento de todas,
mando que este seja pablicado , pela imprensa
e affixado pelo dito porteiro no togar tio cos-
tume, de que dará certidão de so haver cum-
prido, para se juntar aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos,a de novembro de
1893. E eu, Procoplo Goines Cabral Velho, o
subscreva—Manoel Barreto Dantas.

EDITAES

De notificação aos accionistas abaixo descriptos,
áa Çonímrihia Estrada de Ferro da Tijuca
fiara, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rerão da data da primeira publicação do
presente edital, effectuarem o pagamento de
suas ,entradas en atrazo, com a multa e juros
estipuládos;sob pena da serem as suas acções
vendidas em publico leilão

De declaração de fallencia da fivnta Apporicio
dos Santos & Comp., estabelecida á rua da
Candelaria n. 38A

O Dr. Julio de Barros itaja Gabaglia,, juiz
supplente da Camara Commercial, etc. .

Faço saber asa que o presente edital de
•declaração de faltanda virem que, por parte
dos negociantes Apparicio dos Santos & Comp.,

;estabelecidos á rua da. Canddlaria n. 38 A, Me
foi requerida a sua fallencio.,em consequencia •
dos prejuizos incalculaveis originados pela,
crise que desde6 de setembro adis aggravar o
estado difficildesta. praça ; e, tomado o terrsio
de declaração de fallencia e subindo os autos/ á
conclusão desta Camara Commercial,foi pai-

; ferido o °acordas) do a:ma sa-guinas : —Vastos
em mesa de accordão em Cania.ra Cdinnerdial
declarar a fatiando, da fitana Aaparicio das

i Santos & Comp., fixando a sua data legal de
; 14 de outubro do corrente anhá : custas
I pela massa. Rio, 7 de novembro de 1893a-
!Salvador Moniz. S. Sa com voto.— Mak-

i
tene0-o. Com relva da incompatencia pai'a
o julgamento. —31franda. Em virtude desse
accordão fato publico a Valas- ai pessoas a
quem o conhecimento deste possa pertencer

declaração de fallencia da Mana Apparlcio
dal Santos & Cosais.; estabelecida á mia
(1a Candelaria n. 38 A, com negocio .de ar-
marinho e ferragens, a contar . de 14 de ou-
tubro do corrente anilo, sendo.. nomeados
synalcos da Massa os credores alciutinho Al-



tà uart.9.4e1ra
	

MARIO 01,'FICIAL
	 Novembro (1893)

buquerque & Comp, e F. M. Brandon que
as-9 ignarain os resp-ctivos termas. E para
constar, o chegar á noticia de todos, mandei
passar o presente , e irais tres de. igatil teor
que alarão publicados e affixados na férma da
lei.Pado e passado nesta Capital Federal, aos
1,1 de,n,ovembro do 1893. Leu, Henrique José
de ,Lemos,; escrivão, o subscrevi —Julio de
Barro Ruja Gabaglia.

id.
Dr. Joaquim Moreira 6 Silva, jdiz sub-

preta(/' dá 13s Pretora do Districto Federal,

Faz Saber que correm por esta pretoria.car-
tora) dia escrivão Lima Torras, uns autos cri-
mes em que é a justiça autora e réos Duquino
Moraes Martins, João Pontes, Manoel de alat-
tas, Bento Alves, Justino Teixeira Martins de
Moraes e Francisco da Eira Cabral „pelo crime
dó offensasPhesicas, art. 303 do Coaigo Penal,
e como 'não sejam os mesmos encontrados por
achareM-se. Ora logar incerto e não sabido
pelo que lbe foram os autos coaclusos e pro-
feriu o seguinte despacho — Publiue-se os
editaes dos estylos na fOrma da lei afim de ser
este processo sobmettido a, Junta Correccio-
ral na época legal. Rio, 10 de novembro
de. 1893:— José Moreira. Em virtude do
qua passou áPresente edital com o prazo
de 20 dias, pelo qual chama, cita e requer
aos ditos Duquino Moraes Martins, João
P(MteS, Manoel do Mattos, Bento Alves, Jus-
tiniano Teixeira Marti is de Moraes e Fran-
ciaco da Eira. Carvalho para comParecer
neste juizo no dia 6 de dezembro, ás 11 horas
&amanha, para summario o julgamento, na
fórma do art. 6'2 B do decreto n. 1030 de 14
de novanabro de 1890. Capitai Federal, 14 de
novembro de 1893. Eu, Antonio Gonçalves de
Lima Torres, escrivão, o escrevi. — .1. Mo-
reira. ,

PARTE COMMERCIAL

Cariciara Syndical
-•	 CURSO ONVICIAL DO CAMBIO

Praças 90 d/v à vida

Sopre Londres 	 10 1/2 10 1/4
>	 Pariz 	 907 929
p	 Hamburgo 	 1.121 1.140
s	 'taba 	 — 895
i	 Portugal 	 —
í	 Nova York 	 — 4320

CUM' O DOS FUNDOS mancos is PARTICULARIN
Apolices

Apolices conV. de 1:000$, 4 •/, 	 1:150$000
Companhias

Comp. Jardim Botanico 	 12'7$000
Dita. Tronco Sorocabana....	 50$000

• Lettras
Lettras do 13anco de Credito Real

	

do Brazil, papel 	
Soberanos-

Vendedor 	
Comprador 	

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1893. •
J. Claudio da Silva, syndlco.

E. de Ferro Centrai tio %Re-az+ I

Mestendarin.r e ....trudas sin dia 13 de rieeemeo
41803 liai' esStarõSS de 8. Diogo, Central e
itlaritima

Aguardente.... —
DmvIe i Ao meg

31	 pipas.
Café 	   417.401 4.223.401 kilogs.

.Carvão vegetal. 31.400 31.400 »

Pango, 	 -- 45.6a0 a
Queijos 	 5.800 61.300 a
Tcnunnbn 	 -- 87.430 IP

Diversas 	 22.200 164.820 s.

SOCIEDADES ANONYIVW

.'Conipanbia . Ie Materia.es e
Melhoramentos da Cidade
do Rio de Janeiro

'ACTA DA 2' $E010, EM CONTINUAÇIO DA DO
ma, 11 DE SETEMBRO, DE ASSEMBLÈA OERAL
EXTRAORDINÁRIA, 151 18 DE OUTUBRO DE
1893

• •

, Aos 18 dias do nriez do outubro de 1893,
i .eunidos em uma das salas do ()Officio á rua
(la Saude n. 102, 33 Srs. accionistas, repre-
tentando 32.220 acções. o Sr. Dr. presidente
declara aberta a sessão, convidando para se-
eretarios os Mesmos que serviram na sessão
desta assembléa.

Manda ler a acta da sessão anterior, a qual
tal unanimemente approvada.

Vindo á mesa dons telegrammas do mesmo
teor, enviados pelo Dr. Libanio Lima, e um
protesto assignado pelo Sr. Napoleão de Aze-
vedo, o Sr. presidente manda ler, e depsis
de uma reclamação do Sr. commondador
Fernandes Villela, manda archival-os.

O Sr. Dr. presidente declara estar em dis-
eusaão a segunda conclosã,a do parecer da
eommis.são fiscal conjunctamente com a pro-
posta assignada pelos Srs. cornmendador Val-
verde de Miranda, Manoel Carneiro e outros.

Pede a palavra o Sr., commendador Villela
.i!npugnando a proposta, e reste mesmo sen-
il ido os Srs. Drs. João Feliciano e Salino Pes-
voa, que justificam ¡teu voto pela liquidação
tunigavel da companhia.

O Sr. Dr. Esposei, pedindo á palavra, envia
a mesa a seguinte proposta :

Proponho, em beneficio dos interesses da
Companhia do Materiaes e Melhoramentos da
Cidade do Rio de Jadeiro, o seguinte : Fica a
directoria autorisada a alienar os bens mo-
veis e immoveis da companhia, que não tra.-
e.ans vantagens á mesma, concedendo -ao-lhe

. para esse fim todos os poderes neccssarios em
direito, transigir, assignar as respectivas

;escripturas, dar e receber quitações, ouvindo
empre o conselho fiscal.

Rio, 18 da outubro de 1893.—Joaquim Afaria
dos Anjos Esposei.

O Sr. Dr. presidente declara que esta pai-
:posta está igualmente em discussão.

O Sr. Dr. Sabino Pessoa pedindo a palavra
a respeito, faz ver que actualmente não ex-
iste directoria de facto, porquanto cite, que
era o unico director eleito, tinha, na ultima
S2ssão, resignado o seu cargo.

O Sr. Gonçalo Cravo diz que, constando es-
tar o seu nome indigitado para director, de-
clara que não acceita esse logar.

Faliam ainda a respeito das propostas para
jeistificarem os seus votos e para explicações
os Srs. Conde de Santa Marinha, commenda-
dores Domingos Theodoro, Fernandes Villela,
Fernandes Braga, Manoel Carneiro e Dr. Tu-
piatimbá

O Dr. presidente encerrando a discussão,
põe a votos a seguis la conclusão do parecer
da commissão fiscal, a qual é rejeitada em
grande maioria, por votação symboliea e não
por acções, visto a assernb/éa ter nisto unani-
memente concordado.

Postas a votos por acções as duas referidas
propostas são approvadas : a 1' por 902 votos,
contra 666, abstendo-se de votar os Srs.
Dr. Sabino Pessoa e Soares Cravo e o Dr. Tu-
pinambá, quanto á parte relativa ao conselho
fiscal ; e a 2 , unanimemente,

O Sr, Conde de Santa Marinha, pedindo a
' palavra, envia á mesa a seguinte declaração:

a Como accionista, declaro que votei para
ser eleita nova directoria, conservando o
conselho fiscal. a

O Sr. presidente diz que se vae proce ler á
eleição da directoria e conselho fiscal, ampara
dend.o a sessão por 10 minutos afim dos Srs.
accionistas munirem-se de cedulas.

Reaberta a sessão procede-se á eleição,
sendo recolhidas 3L cedulas para directores e
31 para o conselho fiscal, sondo votados, para
directores, os Srs. commendaddr Sabino Baa
ptista Lopes, Joaquim Fernandes dos Santos
Junior e Gonçalo Soares Cravo, com 785 vatos
cada um e outros menos votados; para con-
selho fiscal Domingos Fornandes Góes a Ma-
noel Rodrigues Carneiro Junior com 785 Vos
tos e Manoel José de Carvalho com 790,ast
para supplentes, o consenendador Domingo,a
Theodoro de Azevedo Junior, J. P. .'rps&ras
& Comp. e Thomé A. Villela com 785 ,voters
cada um, sendo nesta °ocasião proclamados
pelo Sr. Dr. presidente.

Nada mais havendo a tratar, é encerrada a
sessão. E eu, o Dr. José Luiz de Bulhões Pe-
dreira, 2° secretario de mesa da assembléia;
mandei fazer esta e, depois do. a conferir e
achar conforme, a assignei coni os demais
membros da mesa. —Alvaro Caminha Tavares
da Silva.—Manoel Rodrigues Carvalho Junior.
—Josd Luis de Bulhões Pedreira.

PATENTES DE Druligo
N. 1642--Deseripção do precesso empregado

pelo Di .. Antonio de Castro Lopes, medieb;
bra4ilcieo e reside,nte na Capital Federal;
para conservar— Agua perpetuamente fresca.

O processo consiste no seguinte : DapoSitar
nas caixas de agua urna camada de ladrilhos
de rnarmore, os quaea não interceptarão a
passagem do liqaido, que facilmente passará
através das faces dos ditos ladrilhos.

Por sobre a camada dos quadrilateroi de
marmore estender uma camada de ladrilhos
do melhor barro ; superpondo novas camadas
urnas ás outras, de modo, porém, que
ultima camada superior fique polo menos,a
33 centirnetros abaixo da. borda da caixa, afins
do evitar transbordamento de agua.

São caracteristicos essenciaes dá invenção o
emwego do melhor barro para ts tijolos e
qua.drilateros do marrnore.

Rio de Janeiro, 25 do ago,to de 1893.—Dr.
Antonio de Castro Lopes.

Em tempo declar que constituem tambenl
os caracteristicos essenciaes desta invenção ás
teguintes Aré,'a, que forrará o fundo do cada
caixa de agua, formando uma camada de tres
centinietros, pelo menos, de altura : uma so-
lução de chlorureto de ammon'o, e do azoto
de potassio, contida em tubos de latão esta-
nhados, hermeticamente adiados, para serem
tambem colloca.dos dentro das caixas de aguas

Rio do Janeiro, 11 de novembro de 1893'-
Dr. Antonio de Castro Lopes.

IV. 1844— deseriptivo accontISa•
nhando'um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Bra;il, para UM descacador de card denomi-
nado 4Descacador bi-eortieo Botelho», inven-
çao de Leonardo Botelho, morÃor em São
Caros doPin 7tal, estado de S. Patdo.	 .

O abaixo assigna.do, damonátra por partes..
um conjuncto do sua invenção, approprietdo
para descascar café, sob 'a denominação de
Deseacador bi-conico Botelho, á vista do de-
senho junto.

Cylindro.—Este cylindro que O de madeira
toda chapeada de forro n. 14, mostra sitiada
salientes de espaço a espaço com igualdadó.
em toda a volta, estabelecende praça 841-
ciente para receber o café que deve sOr doa-
cascado por barras fixas de 3/4 x 2/8 de .groà-
sura, collocadas em formato de meia' circum-
ferencia sobro o cylindro que, rolando aobre,i)
seu eixo, faz com que toquem em outras bala
ras collocadas na parte superior ,do envoan-
aro da cylindro, dispostas na mesma oonfor-
midade, mas guarnecidas de monas que pro-
tegem o café de choques violentos, quê pos-
sam préjudical-o.

33000

213200
22$500
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Da fricção produz o resultado.
Capa.—A parte superior tem tambem o

mesmo formata de eylindro ; é feita com
etapa grossa. E' esta peça a que se pr sta ao
resultado que ,lhe deu o nome, por isso que
ahi b onde se acham as molas de graduação.
Nesta capa existem faros quaelailongos onde
55.0.collocadas as barras moveis do aço, tam-
isem em formato quadrilongo, as quaes
85.0 presas por dous parafusos cada urna
(com duas porcas) que por sua vez são
presas em outra barra quo tambem é presa
em suas extremidades em duas peças de ferro
fundido.

Essas barras, como se vê pela desenho.
fig. A, são salientes internamente, de modo
que gyrando o cylindro, existe continua fric-
ção de café entre as duas barras—Fixas e
Moveis. -	 •

parte inferior da capa é guarnecida por
dous tecidos de arame: o 1^, cansistente com
furos quadrilongos de tamanho regularisado
exelusivamento para vasar café descascado
O 2° tecido, muito fino, que com furos peque-
nos, é colloca,do em posição apprapriada, de
modo a dar prompta expedição ao café des-
cascado vasadoino tecPo mais groso, enca-
minhando-se dalii por uma bica collaca l a no
final dos dous cones.

Este tecido fino ao passo que dá sabida ao
café descascado retem a sabida de pó e mesmo
casca fina que produz o café descascado va-
sando-o em seguida, attrahido pelo vento pro-
duzindo por um aspirador collocado por
baixo.

Os parafusos (fig. C) que prendem 03 man-
caes onde repousa o eixo do cylindro fazem
este abaixar ou elevar-se conformo a neces-
sidade da combinação.

As peças deseriptas representadas no de-
senho junto que 'acompanhadas das letras
ct -b'e d e f afim de mostrarem interno c
externo, formam o objecto de sua inven,,•ão.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivas da invenção: 	 -

Em ura apparelho deseascador de café de-
nominado —Descascador bi-conico Botelho.
.1.° Uma peça• central bi-conica, formada
r datis troncos de cones Iguaes de madeira.

l igados pelam bases maiores ; chavetada no
eixo motor do qual dila recebe um inavimento
de rstvoluçiío. A peripherla da dita peça
chapeada do forro é guarnecida em tsala
circumferencià de saliencias equidistantes,
em fórma do arcos de cireulo do meia cir-
cumferencia, formados por barras de ferra
chatas curvadas e applieadas em cada tronco
de cone formando a peça bi-conlca.

2..° Uma capa 14-conica, parallela a peça
central e envolvend o IS completamente. , sendo
ew d,uas metadese, uma inferior ‘; outra su-
perior.
3' A parte superior da capa feia de chapa

grossa sustentando interiormente reguas de
aço dispostas no sentido das geratrizes por
meio de parafusos dotados de monas, permit-
Onda assim ás ditas , regues ceder quando a
pressão exercida de encontro ás suas faca;
apuradoras for moior do que. a previamente
determinada.

4. 0 A parte inferior formada por tecido de
arame com furos que.drilongos com dimensões
convenimitee para ex elusivainento dar passa-
gem ao café descascado.

5.° Uma segunda meia-capa inferior de
arame pararella á primeira com os furos do
tecido, pequenos, tendo sim orificio na linha
de juncçã,o dos troncos de cones, em commu-
nicação, por meio de um conductor do pare-
des cheias, com a bica de sabida da machina,
erilaua.ntoa superfIcie do tecido metallico está
em communieação com :i aspiração • de um
ventilador aspirador pare expellir • fora o pó
ou Palha, fina da casca proveniente do traba-
lho de descascamento.

s3. • A applicação a esta macidna de um as-
pirador.

7. 9 O conjuncto das diversas peças consta,
tuindo'o apparelhoi

Tildo como' foi acima especificado e re-
présentadosno desenho annexo.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1893
Como procuradores, Irdes Gcraud SC Leclercz

.N. 1645 -.Memorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de prieilegio durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Beazil, para o apnarelho pira incineror lixo
den-Howa.lo Inctnerodor Gierdi Lovaq-
nino, ine-nçao da firma Gi:rth Laeagnào
estabelecida nesta capital.

O apparelho denominado—Ineinerador Gi-
erth Lavagnino—tem , por fim queimar
completamente toda e qualquer. mistura de
wateriae hecterogeneas solidas, mesmo em es-
tado pulverulento, seja qual for o seu estado
hy-g,ronietrico e•embora, contendo apenas 10 0„
de partes combustiveis e sob a condição de
provocar a completa queima dos gazes e va-
pores de forma a reduzir toda a referida mis-
tura a cinzas inorganicas, acido carbonico,
azote e vapor de agua, não produzindo exha-
1 ções nocivas ou incommidas.

As applicações do incinerador são
1', queimar qualquer auta de de ledos cuja

destruição completa pelo fogo interesse a by-
giene publica ; •

2, aproveitar p ra producção de calor
applicavel a 11303 industriaes, qualquer classe
de detrictos, restos, fragmentos de combus•
tiveis, etc

As dimensões do incinorador são variaveie,
segundo a quantidade de detrictos que tenha
de queimar por hora.

O incineeador consta das seguintes partes
Ia uma fornalha do ascensão a cuja carga

pode ser, feita lateralmen'ee, como se vê dos
desenhos juntos, superiormente ou de qual-
quer outro modo, confonne convier a cada
caso especial. A fornalha é munida de uma
cinzeiro é e um altar c. O combustivel a quei-
mar na fornalha póde ser carvão vegetal ou
fij sil, tufa, caka, lenhe, path s., etc.

2', umim queimador d para a queima dos ob-
jeca s volumosos, como colxoee, sucos velhos,
tar s de madeira, corpos de a.nimaes, etc.,
que s'as introduzidos lateralmente por uma
porta de corrediças e. Este 'que:mador segue
immeliatamente depois do altar' e. Duas
baccas do maçarico na an abrem-se um pouco
acima do altar deepejando ar quente no quei-
mador d para a combestão doe gazes ahi pro-
duzidos ou provenientes da fornalha.

O queimador é limitado superiormente Po:
abobada e é revestido em todas os suas partes
por tijolos refractaries.

3e , ao queimador segue o corpo de incine-
radar propriamente dito, constituido par troa
ordens de cellulas aobrepostas É, É, É. f o for-
madas por arcos ou chapas ce.ramicas cujo
extrado eso forma a platea ggg das cellulas
superiores ; a plata is da cellula inferior é
formada pela sola da forno.

Todas estas platóas são inclinadas sobre o
liorisente, tendo a da cellula superior (tuna
iriclinação maior para facilitar o despejo das
materiaa quase quer queimar.

•As platéia: das ollulas •interme' fartai, não
são continuas, mas apresentem aberturas
transvoreaas	 ,

Os detrietos, fiaginentos, etc., para inci-
nerar• são despeja los por uma tremonha
h, sita sobre &plataforma exterior eD inclue-
radar e munida de uma valvula conica
manobrada por um jogo de pulias e uru con-
trapezo ; além desta valvula, a tremonha
tem mais uma tampa superior n.

As materias despejadas na tremonlia,quan-
do a valvula i se acha fechada, enchem toda
a cavidade da mesura, e ao baixar a valvula
(depois de fechada a tampa n para evitar a
entrada de ar em excesso) cabem sobre as
varias platNas das calhetas e pela gravidade
e Inclinação das mesmas pla,téas e medeante
as aberturas transversaee j j distribuem-se
automaticamente em pequenos leontes facil-
mente atacaveis pelas chammas e pelo ar
quente que tambern é distribuido nas cellulas
pelas boceas de maçarico ai, ml, e que ali-
menta gi combustão.

O corpo das cellalas é aedo do material re-
fractaria sendo limieado superiormente por
uma abobada inclinada formando reverbero.

--
treita abertura O pela qual 03 gazes proveni-
entes das cellulas passão ao recombustor

A recombustão se opera medea.nte o ir ovi-
mento vortieoso destes gazes e do ar quente
despejado de 'outras i)occas de maçarico
?n2 n collocadas acima da abertura , o ; este
movimento'vorticoso é devido' is contracção e'
expansão suaceseivas desta 'mistura gasosa'
na referida abertu:a o'e no recombustor p

5'. no reeombustor p achão-se lateralmente
as entradas q q de duas pilhas de recupera-
dores de calor rr onde o ar atmospherico que
penetra nas serpentinas de tubos de fe 'Lm ou
de ceramiea SSASSS fica aquecido á expensa: do
calor dos gazes que) passão no corpo C.o,
mesmo recuperador e é distribuído nos varies
pontos do incinerados' pelas boecas de maçarico

m	 na, 2 , já mencionadas a •
, os recuperadores r r aão munidos de

canaes conectares t t que se reunam em uma
só c- nal e que conduz á chaminé u ; estee.
canaes collectores r t são munidos, de registras
reguladores•x x, sendo cada um • manobrado
por um jogo de pulias e contrapeso ;

73 para facilitar a limpeza do incinera:dor
o a extracção das cinzas, o apparellio é. mo.-,
nido de mais uma porta . de corredíça y ma-
nabrada pai' puna, e,coatrapeeo , • 	 . -

OS titulas de • distribuiçãoade ar quente
tambem stia munidos ;de reguladores

8', to la a vaz que o aparelho 'fôr em-
pregado para fornecer calc' appl : cavel .á
producção de vapor, os geradores serão
collocados entre o combustor e o recuperadora

9e , osso systema de incinerador dispõe'-se
tambem para formar series de amuralhas res
unidos em baterias continuas sobre nucleos
conjugados.•

Eia resumo, reivindicamos como pontbà e
caracteres constitut isos do nosso invento:, .

1. 0 Um apparelho incinerador denominado
Incinerador Gierth .&.• Lavagninoa	 a,. .,e

2.° Esse apparellia canstituido por uma for.
milha ou fornalha, queimador ou quaima-
(Umes, incinerador ou incineradores, valvula
ou valvulas para introducção das matarias no
apparellio, requeimadores, recuperadores e
boccas de maçarico ; combinados e trabalhan-
do como acima indicado e substancialmente
descripto ;

3.° No incineraelor cellulas so `)repostsra e
solas de combustão combinadas e .c1;spostas
cemo acima descripto;

4.^ BOCCO,3 do maçarico estabelecidas em
pontos appropriados do apparelho para des-
pejar automaticamente o ar comburente ele-
vado a alta temperatura pelos recuperadores;

5.° A applicação do systema para utilisação
do catorico perdido á producção de vapores,
gazes ou fluidos destinados a força motora ou
pira fins industriaes qua.squer;

Ca° A disposição do apparelhos desses sys-,
tema para formar series de apparelhos reu-
nidos em baterias continuas ou nucleos con-
jugados;

7." 'O conjuncto das diversas partes cons-
tituir do o apparelho substancia•mente como
foi descrip o acima para os fins especificados
e se acha representado nos desenhos' nal-
nexos.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1893.—Como
procuradores, Jates Gdraud:&!Leclerc.

ANNUNCIOS
meereeassa Iss/ael ama I

Acha-se á venda nesta repartição um fo-
lheto contendo a lei n. 35 do 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preço 4000.	 (•

,	 •

4 ,, no estrangulamento da abobada do re-
yerbora Ç I cauda do forno ) acha-se uma es- Rio de Janeiro— ImprensaNacional— 1893._


